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INTENSO CIELO AZUL ¥ EL CRUCE FERROVIARIO MÁS IMPORTANTE DE ESPAÑA 
PRINCIPALES FIESTAS QUE SE CELEBRAN EN ZARAGOZA 
Fiestas del Pi lar . — Octubre. — Estas tradicionales 
fiestas, que se celebran en honor de la S a n t í s i m a V i r -
gen del Pilar, imagen la m á s venerada de E s p a ñ a , 
tienen la mayor resonancia y unen a la d e v o c i ó n de 
los creyentes, como marco atrayente, su carácter t íp i -
co de homenaje a la jota, el canto regional, y un va-
riado programa de festejos populares. Destacan la 
p r o c e s i ó n del Pilar (día 12), el magní f i co y ú n i c o Ro-
sario de la calle (día 13), las grandes corridas de to-
ros y otras atracciones, que tienen lugar del d ía 11 
al 21. 
V Salón Internacional de Fotografía. — R e p e t i c i ó n 
de otros anteriores, cuyo é x i t o mundial coloca a estas 
reuniones anuales en el segundo lugar de las celebra-
das universalmente. Dos mil pruebas, seiscientos par-
ticipantes, m á s de treinta naciones representadas. 
.San Va le ro .—-Día 29 de enero. — P a t r ó n de Z a -
ragoza. Fiesta local. 
Cinco de marzo. •— D í a glorioso de la historia za-
ragozana. Fiesta c í v i c a interesante con la que se con-
memora el h e r o í s m o de la Ciudad, que r e c h a z ó a las 
fuerzas carlistas en una memorable acc ión . 
Fiestas de primavera. — Tienen lugar en la segun-
da quincena de mayo, siendo los d ías de mayor esplen-
dor los del 19 al 25, durante los cuales organizan 
grandiosas peregrinaciones al Pilar las asociaciones 
piadosas, como la A d o r a c i ó n Nocturna, los Jueves 
E u c a r í s t i c o s , la Corte de Honor, los Caballeros del 
Pilar, etc. Festejos profanos, atracciones. 
Semana Santa. —• Es en la Ciudad época propicia 
para la afluencia de los comarcanos, que preparan la 
reco l ecc ión de sus cosechas de cereal. Se celebran 
anualmente, con toda la magnificencia del culto c a t ó -
lico, la p r o c e s i ó n de Viernes Santo y las d e m á s festi-
vidades del rito. Las Catedrales cuelgan durante es-
tos días sus magní f icas colecciones de tapices. 
M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T Í S T I C O S 
C A T E D R A L E S . — Nuestra Señora del Pi lar . — Cate-
dral de este nombre donde se venera la Sagrada Ima-
gen. Cúpulas pintadas por Goya. Altar de alabastro 
de Forment. V a l i o s í s i m o joyero, de gran valor ar t í s -
tico. Magn í f i ca c o l e c c i ó n de tapices. 
L a Seo. — Catedral dedicada al culto del Salvador. 
Construida de 1119 a 157.S, sobre el emplazamiento de 
una mezquita árabe. Muros m u d é j a r e s . E s p l é n d i d a 
o r n a m e n t a c i ó n . L a m á s rica c o l e c c i ó n de tapices. R i -
q u í s i m o tesoro. Horas de visita a los dos templos, de 
10 a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo. — Estilo ojival. Torre o c t ó g o n a m u d é -
jar. Altar de Forment. T a p i c e r í a s rafaelescas. 
Cripta de Santa Engracia. — Portada de alabastro 
estilo plateresco. Reliquias de los márt i re s . Epoca 
romana. 
Lonja. — Renacimiento a r a g o n é s . A ñ o 1558. Joya 
de la arquitectura regional. 
Audiencia. — Severo estilo siglo xv i . M a n s i ó n de 
los Lunas y del Papa Benedicto XIII . 
R I N C Ó N D E G O Y A . — P a r q u e del General Pr imo de 
Rivera. — Horas, de 10 a 12 y de 16 a 18. Bibliogra-
fía del gran pintor. Reproducciones fotográf icas de 
sus obras. 
Murallas romanas. — Existen en la Ciudad, cerca 
del Ebro, restos de su edif icación. 
Universidad. — Fundada por Pedro Cerbuna. E n el 
mismo edificio existen instalados el Instituto Provin-
cial de Segunda E n s e ñ a n z a y la Normal de Maestros. 
Facultad de Medicina y Ciencias. — Soberbio edi-
ficio donde se hallan instaladas estas e n s e ñ a n z a s y sus 
servicios anejos. 
Antigua Zaragoza. — Debe visitar el turista el rin-
c ó n de la Ciudad que se extiende desde la Catedral 
de L a Seo por el Arco del D e á n , calle de Palafox, 
Plaza del Reino, barrio del B o t e r ó n , Convento del 
Sepulcro hasta la iglesia de Santa M a r í a Magdalena. 
M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 
Museo Provincial de Bellas Artes.-—Flaza. de Cas-
telar. — Contiene A r q u e o l o g í a , Pintura y Escultura. 
Abierto todos los d ías de 10 a 13.—Entrada, o'.so pe-
setas persona. Jueves y domingos, entrada libre. 
Museo Comercial.—Plaza de Castelar.—Planta baja 
del Palacio de Museos.—Abierto de 10 a 13 y de 15 
a 18.—Domingos, de 10 a 13.—Entrada libre. 
Museo Etnográfico "Casa Ansotana". — Plaza de 
Castelar.—Planta baja del Palacio de Museos.—Abier-
to de 10 a 13 y de 15 a 18.—Entrada o'5o pesetas. 
Jueves y domingos, entrada libre. 
Castillo de la Aljafería. — Mezquita árabe siglo x i . 
Grandiosos artesonados. Antiguo albergue de las Cor-
tes aragonesas.—Abierto de 10 a u'i.S y de 15 a 17. 
Entrada con permiso militar obtenido por m e d i a c i ó n 
del Sindicato de Iniciativa. 
Biblioteca Provincial:—Universidad Literaria.—Pla-
za de la Magdalena.—Abierta de 8 ^ a 13 Yz.—En-
trada libre. 
Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien-
cias.—Plaza de P a r a í s o , n ú m . 1,—Abierta de 8 ^ a 
13 Vz-—-Entrada libre. 
Biblioteca Popular.—Escuela Industrial de Artes y 
Oficios.—Plaza de Castelar.—Abierta los d ías hábi-
les de 17 a 21.—Entrada libre. 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
las Casas Consistoriales (Plaza de la Libertad).—Con-
siderado como uno de los primeros de E s p a ñ a por la 
riqueza de fondos h i s t ó r i c o s que posee.—Abierto de 
10 a 13.—Entrada libre. 
Biblioteca Galdeano. — Situada en el piso principal 
de la Facultad de Medicina y Ciencias. Abierta al 
públ ico de 3 ^ a 6 1/2 los d ías hábi les . 
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A g u a c o r r i e n t e c a l i e n t e j fría. 
e n t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s . A u -
tobi l s a l a s es tac iones . E l m á s 
p r ó x i m o a l t e m p l o d e l P i l a r 
Ia e l i s i ó n desde 11 pesetas 
A g e n c i e G e n e r a l d e 
T e l é f c n c 
T o d a c lase de s e r v i c i o s F e r r o v i a r i o s , D e s p a c h o d 
N a v e g a c i ó n , A v i a c i ó n . 
S u b - A é e n c i a de l a C o m p a ñ í a 
I n t e r n a c i o n a l 
W A O © N Ò - ) L Ï T ò 
O f i c i n a de i n f o r m a c i ó n y d e s p a K o 
de p a s a j e s de l a C o m p a ñ í a 
A é e n t e O f i c i a l a u t o r i z a d o : 
D. FRANCISCO LLAMAS LARRUGA 
le c a m a s e n l o s W a á o n s -
L i t s ¥ R e s e r v a de p l a z a s e n l o s 
cocKes P u l l m a n y B i l l e t e s de f e r r o -
c a r r i l v a l e d e r o s 6o d í a s * B i l l e t e s 
i n t e r n a c i o n a l e s v a l e d e r o s 45 dí&3. 
V I J ^ J E Ò A F O R F ^ I t " 
Excijr&icTie&. 
Turi&mo. 
D E S P A C H O R Á P I D O D E B I L L E T E S 
K I L O M É T R I C O S . 
••N ; 
A U T O M O V I L E S R E N A U t T 
G a r a g e L A C A R T E 
Casa fundada en 1816 ^ R E N A U L T ' 
R A F O E S » N Í J i n i . ^ 
T E L E F O N O 3»30 
Talleres mecánicos. 
Accesorios en general. 
Stoch Pfictielin 
e t c . , e tc . 
C o n s t r u c c i ó n y D e c o r a c i ó n , S. A. ü ! 
Plaza ia Constitución, 3, entio. 
Z A R A G O Z A — 
N e o l i t i a 
Material aplicabie a toda 
clase de construcció es. 
Piedra artificial. Reva-
cos. Decoración. 
X l l o l l t a 




A e e r i t a 
Firme especial 
para carreteras y luga-
res sometidos a grandes 
esfuerzos. r 
REPRESENTANTES ENi Madrid, Barcelona, Valencia, Sevilla, Málaga, Córdoba, Santander, 
Bilbao, Salamanca, León, Toledo, Falencia, Burgos, Granada, Tarragona, Logroño, Zamora* 
Ciudad Real, Avila, Lérida, Vitoria, Pamplona, Guadalajara, Cuenca, Teruel, Gerona, Valla* 
dolld, Vlgo, Cádiz, Cartagena, Baleares, Jaca y Sarlfiena (Huesca), Lodosa, Tudela y Tafalla 
(Navarra), Sádaba (Zaragoza). 
Informes, condicionas v presupuestos gratuitos 
C A J A DE AHORROS Y M O N T E DE PIEDAD DE ZARAGOZA 
ÚNICO ESTABLECIMIENTO DE SU CLASE EN L A PROVINCIA 
FIJaíOAJDO E N 1 8 T 6 
Funciona bajo el Patronato, Protectorado e inspección del Gobierno y con arreglo 
a los preceptos de garantía establecidos en el Decreto-ley del 9 de Abril de 1926. 
Los beneficios que obtiene aumentan anualmente las reservas y como es consiguiente 
la seguridad de las cantidades que se le confían. 
En 31 de Diciembre de 1928 t e n í a en circulación. 37.389 libretas. 
En igual fecha el capital de los imponentes era de . . 45.771.467*42 pesetas. 
En 1928 les ha abonado por intereses. 1.251.267*22 » 
Concede préstamos con garantía de Valores públicos e industriales y con la de alhajas, 
muebles y ropas en condiciones muy ventajosas para los prestatarios. 
Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros se encarga gratuitamente de 
la compra de Valores por orden de aquellos. 
FUERA DE L A CAPITAL NO TIENE SUCURSALES NI REPRESENTANTES 
O F I C I N A S : 
San Jorge, 10, San Andrés, 14 y Armas, 30. 
RESTAURANT 
PASTELERIA 
F I A M B R E S 
H E L A D O S 
TELÉF. 2321 
A N T I G U A 
C a s a L A C 
Casa fondada en 1825 
M Á R T I R E S , 18 
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C O N D A L 
B O Q U E R Í A , 23 ¡ g 
(Junto Ramblas) | 
B A R C E L O N A | 
minnmnrainiiiiininniiirinninn̂ ^ 
E s T E acreditado Hotel, el | 
más céntrico y mejor situado, | 
reúne, después de las grandes | 
reformas realizadas por su | 
actual propietario, todo el | 
confort moderno, por su | 
completo servicio de baños, | 
aáua corriente caliente y fría, | 
calefacción, ascensor, garaáe | 
y un completo servicio de | 
mesa, a elección de los seño- | 
res clientes, a 12 pesetas día. | 
I 
Intérprete y auto del Hotel a | 
la llegada de trenes y vaporeau I 
inimnuiuiiiuiiiuiiuiiuuuMiriuiiuiiiuiiiiiuiiiJiiiiniiruiJ 
I gfs gfa cfa sfs gfs ®fs sfs sfs efs sfs sfs sfs gfs sfs 
lííSTA CIOLES DE 
AGITA Y CAl·IENTE. 
CUARTOS DE BA^O. 
LAVABOS. 
M I G r U E T . F A S T D O S 
OSSA U, 
T E X f i F O I T O 149T 
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S O C I E D A D ANÓMIIMCÁ 
C A I · I T A . X : 6 . 0 0 0 . 0 0 0 B E I » E S E T A . S C T O T A t M E I S r X E D E S E > l B O t S A B O > 
FÁBRICAS DE ESPEJOS Y LUNAS PARA MUEBLES 
en ZARAGOZAS Apartado 50 
en SEVILLA: Apartado 271 
k i ^ = = 
Dirección telegráfica y telefónica para 
Zaragoza y Sevilla; P À R A Ï S O 
Oficinas en Madrid: 
MARQUÉS DE CUBAS, 1, baje» 
Anuncios luminosos de todas clases y precios: ©í@ bocetos y presupuestos gratis. Vidrieras ar-
tísticas, para salones y con asuntos religiosos para 
iglesia o históricos, para corporaciones: proyectos 
y presupuestos gratis. Decoración del cristal y 
vidrio por todos los procedimientos conocidos. 
Vitrinas industriales y de salón, en todos los mo-
delos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, 
pisos y lucernarios de cristal, por todos los siste-
mas, garantizando los resulte dos. Molduras y 
marcos de estilo, cuadros, grabados, oleografías, 
etcétera. Instalaciones completas de cristalería y 
metalistería para Bancos y nuevos establecimien-
tos. Pizarras para anuncios y cotizaciones d« 
Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas que 
sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, 
ingenieros, contratistas y particulares. Nos encar-
gamos de la reposición de cristales averiados, ase-
gurados por la empresa mercantil individual «El 
Seguro de Cristales», propiedad de D. Basilio 
Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y 
cristal plano, al por menor y mayor, aplicando 
precios limitadísimos en nuestra S U C U R S A L 
D O N A L F O N S O I, i3 y iS y F U E N C L A R A . 6. 
Sucursal para ventas en Zaragozas DON ALFONSO I, 13 y 15 
y FUENCLARA, 6, donde encontrará el públ ico un gran surtido 
en OBJETOS ARTÍSTICOS PARA REGALOS. 
¿¿kl ̂  ¿k, y<, jM. à ^ j s i , «>H> ¿Vi v>Hy .ŷ r, Afy y** .< 
^ f o f e l rxtnzverso 
2/ ^(ouaíto <E7ZacíoneB 
a r a ç o j a 
Calefacción. 
(E?Zçua cortíeníe, 
caUeníe z/ fría. 
<f?fu£o-omníBu5 
en ía$ es ¿aciones 
(Eféeúne íodas ías como-
didades modernas, y 




Z A R A G O Z A 
CAPIfAl: 20.009.000 de péselas RESERVA!: 5.650.000 pesetas 
S U C U R S A L E S 
B O L S A ^ ALMAZÁN. ARIZA ^ A Y E R B E * B A -
L A G U E R o B A R B A S T R O . 
B U R G O D E O S M A * C A -
L A T A Y U D o C A M I N R E A L 
CARIÑENA <Í C A S P E . 
DAROCA,»EJEA D E LOS 
C A B A L L E R O S o F R A G A . 
HUESCA 4 JACA ^ LE-
RIDA «. MADRID o MO-
LINA DE ARAGÓN. 
MONZÓN ^ SARIÑENA. 
SEGORBE o SIGÜENZA. 
SORIA ^ TARAZONA, 
TERUEL o TORTOSA. 
AGENCIAS EN ADEMUZ Y MEQUINENZA 
C A M B I O 
C A J A O S A H O R R O 
DEPARTAMENTO ESPECIAL DE 
CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
TAMOS CON GARANTÍA DE FINCAS RÚST 
Y URBANAS POR CUENTA DEL 
H I P O T E C A R I O DE Eí 
LIBRES DE COMISIÓN 
"SECCIÓN VIAJES HISPÀNIA" 
Oficina de servicio de cambio de moneda 
en la es tac ión internacional de Canfranc. 
J 
i p a s i i í o i i í i l e i f l e l a i i a 
(PROVINCIA D E TERUEL) 
Declaradas de utilidad pública por R. O. de 31 de Diciembre de 1890 
Espec ia l í s imas para las enfermedades 
del intestino (estreñimiento) 
Eminentemente diurét icas y laxantes. 
De venta en todas las FARMACIAS y DROGUERÍAS 
D E P O S I T A R I O S E N Z A R A G O Z A S 
S. A. Farmacèut ica Aragonesa y Sres. Rived y ( M i z 
R E P R E S E N T A N T E E N Z A R A G O Z A t 
C A S I A N O B A R T O L O M É 
A r m a s , n ú m . 10 
e r a e j o 
La IrasIaJaJo sus eres 
Je Arles Cráfieas, a 
C i n c o J e M a r z o , 2 J u p . 
Teléfono 1 2 7 1 
Z A R A G O Z A 
i LA INDUSTRIAL QUÍMICA DE ZARAGOZA, S. A, 
• C A P I T A L : l O . O O O - O O O O E P E S E T A S 
MINAS Y R E F I N E R Í A S D E A Z U F R A E N LIBROS (Teruel) 
Ácidos : Sulfúrico, Clorhídrico, Nítrico, Sulfato sód ico . 





Vista, de las Fábricas de ác idos minerales y snperfosfato cálc ico en Zaragoza 
H I E R R O S 
C A R B O N E S 
C O C I N A S 
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Z A R A G O Z A 
, 8 - TELEFONO 1840 
T U B E R I A S 
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Espoz y Mina, 38 
Z A R O Z A 
t i l M O N T A Ñ A 
D E O R O = 
ñ Compra de oro, plata y platino. Arttcnios 
y de la virgen del Pilar. Se hace toda clase 
m de composturas a precios económicos. 
Hi ésa»" ips^spaii @5te> I 1 E 3 B ^ m c ^ u r ^ E s r i m s ^ M 
GRANDES TALLERES DE ORFEBRERIA RELIGIOSA 
EUSEBIO AGUILAR 
FABRICACIÓN DE ARTICULOS PARA SANTUARIOS. MEDALLAS. 
SONAJEROS. PLAQUITAS. ROSARIOS, ETC. 
SECCIÓN DE GALVANOPLASTIA. D O R A D O S . PLATEADOS. 
C O N S T A N T E » N O V B D A D E S S 
DESPACHOS DE VENTA: 
ERO DE LAS DOS CATEDRALES j | PIvAZA DEL PILAR 
C A S A F U N D A D A E N 1879 / ^ Kioscos núms. 1 y 4 
TALLERES Y OFICINAS. 
PLAZA DEL PILAR. 11 
(Retiro) - ZARAGOZA 
J 
illliilllilll! IlíllliiHÜÜIlllillllülll!! 
BANCO de CREDITO de Z A R A G O Z A 
; w m w m » M . m & m m 1 8 4 5 — 
C A P I T A L : 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 
DE § M fiELIPE, NÜML 8 APARTADO DE CORREOS NfiPf. 31 
CREDITOS - CUENTAS CORRIENTES 
BANCA - CAMBIO - BOLSA 
Ainsa - AlagOn - AiDalate del Arzobispo - Almúnia fie Doña Godina 
Alcorlsa - A^erDe - Borla - Epiia - Grans - Hilar - PueMa fie Hilar 
Tamarlíe de Litera. 
lililllliiiii11! 
Si tiene interés en que sus 
fotograbados sean lo más perfectos 
posible, le interesa enviarlos a los 
PRODUCIOS QUIMICOS 
¡MACEUTICOS ï ESPECIAL1DA] 
INStBDHENTAL QD!R686IC<I 
TALLERES DE FOTOGRABADO 
Este nombre ya es por sí ana garantía, pues son los 
talleres más modernos y organizados para realizar 
en sn máxima perfección toda clase de fotograba-





J AIME i 21 
En estos talleres se hacen las maravillosas ilus-
traciones de la asombrosa 
ENCICLOPEDIA ESPASA 
SU SERVICIO ES EXTRARRÁPIDO 
SUS O B R A S P E R F E C T Í S I M A S 
RÍOS ROSAS, NÚM. 24 
Apartado 547 





H U E V O S S O C I O S H E X S I N D I C A T O 
1430 D. Dionisio Gascón Marín Zaragoza. 
1431 D. Eloy Crespo Gasc[ue Calanda (Teruel) 
1432 D. José Soldevila Faro Lérida. 
1433 D. Mariano Cerezo Zaragoza. 
1434 «Biblioteca Nacional» Lisboa. 
1435 D. Sebastián Solanilla Zaragoza. 
1436 D. Rafael Gastón . . Zaragoza. 
1437 D. R a m ó n Serrano Suñer Zaragoza. 
1438 D. Pío Echevarría Jaca. 
1439 D. Mariano Lacambra Bernad Zaragoza. 
1440 D. Ignacio Ànsúategui Zaragoza. 
1441 D . Carlos Domínguez de la Fuente. . . Zaragoza. 
1443 D . Javier Ciria Zaragoza. 
1443 D. Antonio Martín Peña Zaragoza. 
1444 D, Francisco Durán Arañones (Jaca). 
1445 D. Andrés Fenjol Jaca. 
1446 D . Fernando Ríos Zaragoza 
L A P R Ó X I M A E X C U R S I Ó N C O L E C T I V A 
Zaragoza, Sevilla, Barcelona y regreso a Zaragoza 
en los cómodos y lujosos AUTO PULLMAN marca «Bussing», de seis ruedas y 34 plazas, 
propiedad de la COMPAÑÍA IBÉRICA DE TRANSPORTES Y TURISMO, S. A., visitando 
Alhama y Monasterio de Piedra, Madrid, Toledo, Trujillo, Mérida, Exposición de Sevilla, 
Córdoba, Granada, Jaén, Baeza, Ubeda, Albacete, Requena, Valencia, Castellón, Tarragona, 
:-: :-: :-: :-: Exposición de Barcelona, Lérida y regreso a Zaragoza :-: :-: :-: :-: 
S a l d r á de esta capital e l d í a 27 de n o v i é m b r e , a las ocho de la m a ñ a n a , del Gran Hotel 
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A L Ü E H U E L A D E L I E S T O S . — P a r t i d o de Daroca, pro-
vincia de Zaragoza. V i l l a con Ayuntamiento de 269 ha-
bitantes a 22 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido, cuya 
e s t a c i ó n es la m á s p r ó x i m a (C. A . ) , y 104 de la capital. 
Se reparte el correo a las 18 y se recoge a las 19. Carre-
tera m á s p r ó x i m a la de Daroca; r ío m á s p r ó x i m o , Pie-
dra, a 6 k i l ó m e t r o s . Pr inc ipa l producción: cereales. Fies-
ta principal, el 10 de julio, San Cris tóbal . 
A L D E H U E L A D E S A N T A C R U Z . — Partido de Cala-
tayud, provincia de Zaragoza. Lugar de 94 habitantes a 
2 k i l ó m e t r o s de Santa Cruz de Gr ío . 
A L E R . •— Partido de Benabarre, provincia de Huesca. L u -
gar con Ayuntamiento de 182 habitantes a 4 k i l ó m e t r o s 
de la cabeza del partido y 84 de la capital. L a e s t a c i ó n 
m á s p r ó x i m a B i n é f a r (N.), a 47 k i l ó m e t r o s . Carretera 
de Rasordi a M o n t a ñ a n a . E s digna de admirarse una an-
t i q u í s i m a iglesia. Principales producciones: trigo, aceite, 
y se exporta cal de piedra y c a r b ó n vegetal. A u t o m ó v i l 
diario de Graus a B i n é f a r pasando por A l e r ; hora de sa-
lida de Graus, a las 6'30, y de B i n é f a r a las 14. 
A L E R R E . — Partido de Huesca, provincia de Huesca. L u -
gar con Ayuntamiento de 225 habitantes a S k i l ó m e t r o s 
de la capital. Ferrocarril (N.) a un k i l ó m e t r o . Se reparte 
el correo a las 11 y se recoge a las 10. Giro postal hasta 
50 pesetas. T e l é g r a f o limitado. Carretera de Huesca a 
Canfranc. Pr inc ipa l producción: trigo. Fiesta, el 25 de 
julio, Santiago. A u t o m ó v i l a Loarre. 
A L F A J A R I N . — Partido de Zaragoza, provincia de Z a -
ragoza. V i l l a con Ayuntamiento de 1.389 habitantes a 17 
k i l ó m e t r o s de la Ciudad; la e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a E l 
Burgo de Ebro, a 8 k i l ó m e t r o s ( M . Z . A . ) . Reparten 
los correos a las nueve y media y se recoge a las doce. 
Carretera de Madrid a Francia por L a Junquera. R í o 
Ebro a 6 k i l ó m e t r o s . Su principal p r o d u c c i ó n es cebada, 
remolacha, trigo, m a í z y alfalfa. H a y grandes yacimien-
tos de yeso. Se produce mucho esparto y regaliz. Cele-
bra fiestas del 7 al 10 de septiembre. A u t o m ó v i l de l ínea , 
transporta correspondencia, de Zaragoza a A l f a j a r í n ; 
salida de la plaza de A r i ñ o a las ocho y media de la ma-
ñana . A u t o m ó v i l de l ínea para viajeros de Zaragoza a 
Osera y viceversa; pasa por A l f a j a r í n hacia Zaragoza a 
las ocho de la m a ñ a n a y regresa por la tarde a las siete. 
Se conserva una arqueada de la Puerta de la Muralla, de 
la p o b l a c i ó n que en otros tiempos debió ser derruida. 
A l pie de un elevado monte, sobre el cual se ve el an-
tiguo castillo de Aben Alfat, construido por Ben Alfage, 
rey moro de Zaragoza, fortaleza inexpugnable hasta que 
se i n v e n t ó la p ó l v o r a y las armas de fuego, se encuentra 
la h i s t ó r i c a villa de A l f a j a r í n , cuya parroquia es tá dedi-
cada a San Miguel A r c á n g e l , que fué restaurada el a ñ o 
1474. Dos iglesias hay a d e m á s en el citado pueblo, dedi-
cadas a la S a n t í s i m a Virgen, la primera de Nuestra Se-
ñ o r a de la P e ñ a , que no se tiene por aparecida, pero s í 
por muy antigua y milagrosa; e s tá colocada sobre un 
p e ñ a s c o , al pie del castillo de que hemos hecho m e n c i ó n , 
y del cual pudo ser capilla. Es la santa imagen escultura 
en madera, de estatura regular, teniendo el Santo N i ñ a 
en los brazos y ambos con hermosos mantos. Nuestra 
S e ñ o r a de la Cueva f u é en otro tiempo iglesia de un 
Convento de dominicos, que, derruida, f u é restaurada 
en 1775 por la religiosa piedad de la Excma. Sra. M a r -
quesa de Aytona. E s t a m b i é n la escultura un palmo de 
alta y colocada en una urna. E n esta ermita, en muy mal 
estado de c o n s e r v a c i ó n , en la actualidad se halla cerrada 
al culto, ni existen i m á g e n e s ; la sacr i s t ía , derruida. 
Existe una Cofrad ía de Nuestra S e ñ o r a de la P e ñ a , ca-
n ó n i c a m e n t e fundada de inmemorial, que cuida del San-
tuario de su nombre y tiene t a m b i é n Capilla en la parro-
quia; y otra del Santo Rosario, que cuenta dos siglos de 
a n t i g ü e d a d y tiene t a m b i é n su altar propia. Esta Cofra-
d ía hace dos a ñ o s que se d i s o l v i ó . L a iglesia es de estilo 
g ó t i c o . Existe la famosa, por su gran concavidad, cueva 
denominada "Grallera", al pie del cerro del castillo. 
A L F A N T E G A . — Partido de Fraga, provincia de Huesca. 
Lugar de 310 habitantes, a 2 k i l ó m e t r o s de Pueyo de 
Santa Cruz. 
A L F A M B R A . — Partido de Teruel, provincia de Teruel. 
V i l la con Ayuntamiento de 1.340 habitantes a 26 k i l ó m e -
tros de la capital; la e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a Teruel, a 26 
k i l ó m e t r o s . Se reparte el correo a las 13 y se recoge a 
los 11. Carretera de Teruel a Cortés . B á ñ a l a el r ío A l -
fambra. Principales producciones: cereales, alfalfa y pa-
tata. Alumbrado e léc tr ico . Fiesta, el 3 de julio, Santa 
Beatriz. A u t o m ó v i l de Teruel a M o n t a l b á n pasando por 
Alfambra, saliendo de Teruel a las 9. 
A L F A M E N . — Partido de L a A l m ú n i a , provincia de Z a -
ragoza. Lugar con Ayuntamiento de 1.033 habitantes, a 
12 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 36 de la capital. 
L a e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a Longares, a 6 k i l ó m e t r o s (C. 
Z. ) . Se reparten los correos a las 13 y se recoge a las 8. 
Giro postal hasta 50 pesetas. Carretera de Zaragoza a 
Valencia a 7 k i l ó m e t r o s . Pr incipal producción: cereales. 
E l cultivo es muy escaso, dedicando sus tierras a dehesas 
para pastos. Fiesta, el 16 de agosto, San Roque. 
A L F O C E A . — Partido de Zaragoza, provincia de Zara-
goza. Barrio de Zaragoza a 11 k i l ó m e t r o s , con 300 habi-
tantes, cuya e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a es Utebo ( M . Z . A . ) , 
a 4 k i l ó m e t r o s . Se reparten los correos a las 12 y se re-
coge a las 14. B á ñ a l o el r ío Ebro. Principales produccio-
nes: cereales, hortalizas y remolacha. Fiesta, el 3 de fe-
brero y primer domingo de octubre, San Blas y Nuestra 
S e ñ o r a del Rosario. Este pueblo es muy antiguo y f u é 
de mayor importancia, pues en 1518, en la jura del p r í n -
cipe Don Carlos, aparece la firma del S e ñ o r de Alfocea; 
pero en el 1677 fué destruida por una i n u n d a c i ó n del 
Ebro y reducida al estado en que hoy se encuentra. Su 
parroquia tiene por titular a San Cris tóbal . H a y en su 
t é r m i n o una iglesia dedicada a la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
en 27 de abril de 1683, por el limo. Sr. D . "Juan Mon-
temayor y Córdoba , S e ñ o r de Alfocea. L a santa imagen 
es de escultura, una vara de alta; su altar es precioso 
y le adornan 15 cuadros de gran m é r i t o . Tiene a d e m á s 
otros seis altares, dos sacr i s t ía s , coro y ó r g a n o ; torre 
con su reloj. 
A L F O R Q U E . — Partido de Pina, provincia de Zaragoza. 
Lugar con Ayuntamiento de 395 habitantes a 24 k i l ó m e -
tros de la cabeza del partido y 48 de la capital. L a esta-
c i ó n más- p r ó x i m a L a Zaida, a 4 k i l ó m e t r o s ( M . Z . A . ) . 
Se reparte el correo a las 10 y se recoge a las 16. B á -
ña la el rio Ebro. Principales producciones: cereales y le-
gumbres. Fiesta, el 20 de enero, San S e b a s t i á n . Su tem-
plo parroquial, de orden g ó t i c o , patronato de los Condes 
de Montijo, e s tá dedicado al A p ó s t o l San Pedro: en sus 
inmediaciones se descubren restos de un antiguo castillo 
y varias atalayas de origen árabe . Tiene esta iglesia los 
altares del S a n t í s i m o Cristo, P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , San-
ta Pudenciana, Santos F a b i á n y S e b a s t i á n (de que hay 
reliquias) y V í r g e n e s del Pilar y del Rosario; habiendo 
de és ta una Cofradía y otra del S a n t í s i m o . E n un pe i rón 
o humilladero es t a m b i é n venerada Nuestra S e ñ o r a del 
Pilar. 
(Continúa al £nal de la Revista). 
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P R E F A C I O 
A — ^ l Comité Ejecutivo de la Exposición Internacional de 
Barcelona, siguiendo su labor tan acertadamente 
orientada de dar -variedad y animación a los festejos popu-
lares de carácter regional, invitó a las Excmas. Diputacio-
nes provinciales y Ayuntamientos a formular un programa 
y organizar y llevar a efecto la Semana Aragonesa que en 
la Exposición mostrase a propios y a extraños todo cuanto 
nuestra región tiene de típico y característico. 
Acogida la idea con verdadero entusiasmo se le prestó 
desde el primer momento todo el apoyo moral y material 
que la empresa requería. 
Una de las primeras gestiones fué el encargo al Sindicato 
de Iniciativa de Aragón , muy honrosa para esta entidad por 
venir de quien venía y por tratar de tan patriótica labor, de 
presentar un programa de lo que, a su juicio, debiera cons-
tituir la Semana Aragonesa. 
Este programa fué presentado a la Corporación provin-
cial y tan bien acogido que no hubo que hacer modificación 
alguna. E l Sindicato de Iniciativa creía y deseaba haber 
terminado su intervención con la presentación del progra-
ma.; sólo cediendo a los reiterados requerimientos de la Cor-
poración provincial aceptó la difícil, laboriosa e ingrata la-
bor de organizar primero, y llevar a cabo después, la reali-
zación -total del programa. 
Hemos de insistir en que n i el Sindicato de Iniciativa so-
licitó el intervenir en la organización y desarrollo de la ac-
tuación de los múltiples y numerosos elementos de la Sema-
na Aragonesa ni creyó entonces, como 110 cree ahora, que 
sea esa la misión de los Sindicatos de Iniciativa; únicamen-
te la insistencia y los razonamientos atendibles del Presiden-
te de la Excma. Diputación zaragozana en aquellos días, don 
Patricio Borobio (a quien rendimos el tributo de cariño que 
sus dotes personales y su patriotismo merecían y dedicamos 
en esta ocasión nuestros más fervientes votos por el eterno 
descanso de su alma), pudo- inclinar nuestro ánimo, y acep-
tar. 
Los trabajos del Sindicato, responsable desde este momen-
to por delegación de la Excma. Diputación, de lo que habría 
de ser la representación de Aragón en la Exposición Inter-
nacional de Barcelona, comenzaron inmediatamente, previa 
aprobación del programa por el Comité de la Exposición. 
Hacemos gracia al lector de las incidencias y cambios del 
programa ajenos a la voluntad del Sindicato, ya que a pesar 
de su aprobación en Barcelona, el acoplamiento y adapta-
ción a los propósitos de l a Exposición requirieron varias en-
trevistas entre los elementos directivos del Comité y del S i n -
dicato, resueltos definitivamente de común acuerdo todos los 
puntos esenciales, se activaron los trabajos y se llegó a de-
terminar las aportaciones seleccionadas, pues a nadie puede 
ocultarse que en esta clase de organizaciones, todos se creen 
llamados a figurar en primer lugar, y no es la labor menos 
penosa por el tiempo que requiere y por lo desairado de la 
negativa, esta de la designación de personas, grupos o enti-
dades. 
E l criterio del Sindicato fué el de la representación por 
provincias de lo más selecto en todos los órdenes de la acti-
vidad, regional, y así, desde los Pirineos hasta el Bajo A r a -
gón en sus confines con Valencia estuvieron representados 
en la Exposición los grupos más variados y más caracterís-
ticos de la riqueza folklórica aragonesa, los más valiosos ele-
mentos artísticos, y en cuanto a los conferenciantes, tuvo 
especial empeño en que las provincias hermanas estuvieran 
representadas brillantemente, como así fué. 
E l Sindicato de Iniciativa no tiene la pretensión de haber 
realizado una obra insuperable y perfecta, pero sí el orgullo, 
y esto lo proclama muy alto., de haber conseguido para A r a -
gón un puesto preeminente en cuanto a la celebración de la 
Semana Aragonesa Se refiere, por la excelente acogida, que 
puede calificarse de entusiasta y sin precedentes en celebra-
ciones análogas, que las exhibiciones típicamente aragonesas 
obtuvieron en la plaza Mayor del Pueblo Español, que nun-
ca se vió tan extraordinariamente concurrido, desde la fies-
ta de la verbena de San Juan, en que los visitantes de la 
Exposición se calcula llegaron muy cerca del medio millón. 
Y no solamente ha sido un éxito por el número de espec-
tadores, en progresión creciente a medida que iba avanzan-
do la Semana, que lo ha sido igualmente por el entusiasmo, 
de que todas las gentes se veían poseídas, desde Sus Altezas 
Reales, que presenciaron con muestras de visible agrado 
nuestros cantos y nuestras danzas puramente, netamente 
aragonesas, hasta el más humilde de los obreros confundidos 
con gentes de todas las clases sociales que se apretujaban 
llenando por completo la amplia plaza Mayor del Pueblo 
Español , guardando un imponente silencio, para romper en 
un aplauso entusiasta y cordial al término de nuestro incom-
parable canto. Por más de una mejilla se deslizaban lágri-
mas de alegría y emoción ante un espectáculo tan grandioso 
y conmovedor que difícilmente olvidaremos los que tuvimos 
la dicha de presenciarlo. 
Las conferencias, en el Salón del Ayuntamiento de-Valde-
rrobres, fueron igualmente celebradas y aplaudidas por el 
selecto público, que llenó por completo el local en todas 
ellas. 
De los Juegos Florales sólo diremos que el enorme, quizá 
excesivo, Salón de Fiestas del Palacio Nacional, logró un 
concurso que no tenía precedentes desde que se inauguró la 
Exposición, y de ello, al felicitarnos, felicitamos al Centro1-. 
Aragonés de Barcelona, organizador de la fiesta. 
Por órdenes que partieron de las oficinas de la Exposi-
ción, momentos antes de comenzar y cuando todo estaba 
preparado, nos vimos privados del concierto de Orquesta y 
Orfeón Zaragozanos en el Palacio Nacional, como antes y 
por la misma causa de una representación en el Teatro del 
Palacio de Proyecciones. Esto determinó ciertas gestiones 
que el prestigio de las representaciones oficiales de Aragón 
requería y que dieron, como no podían menos de dar, un re-
sultado inmediato y satisfactorio, y en este ambiente de pres-
tigio y dignidad se realizó el desfile desde el Palacio de 
Proyecciones al Pueblo Españo l ; al frente los gigantes y ca-
bezudos, formando en la comitiva las representaciones de las 
tres Diputaciones aragonesas y de los Ayuntamientos de Za-
ragoza, Huesca y Teruel y otras ciudades aragonesas con 
los maceras y banderas históricas, grupos vistiendo los tra-
jes típicos característicos de cada provincia, Centro Arago-
nés, Centro Obrero Aragonés de Barcelona y Sindicato de 
Iniciativa, siendo el paso de la comitiva por los jardines de 
la Exposición, acogida con visible agrado y simpatía por el 
público que iba engrosando y penetró tras ella en el Pueblo 
Español . 
Siis A A . R R . las Infantas Doña Beatriz y Doña María 
Cristina visitaron por segunda vez durante la Semana Ara-
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g'onesa la plaza Mayor del Pueblo Español, donde se instaló 
el Mercado típico aragonés, esta ves acompañadas de Sus 
Majestades los Reyes, que oyeron el pregón y visitaron de-
tenidamente los puestos, comiendo las Infantas sendas sa-
brosísimas manzanas y guardando el Rey entre sus manos 
un ramo de té que le fué ofrecido por una vendedora. 
De otras visitas recordamos a las fiestas de Jota en la 
plaza del Pueblo Español , la del Excmo. Sr . Presidente del 
Consejo de Ministros, y de los Excmos. Sres. Capitán Ge-
neral de Catahina, Gobernador C i v i l de la provincia y A l -
calde de Barcelona, Sr. Ba rón de Viver. 
Asimismo recibieron las rondallas y cantadores aragone-
ses la visita, en desfile por la plaza, de los pífanos y atabales 
s u í b o s , visita que les fué devuelta por los nuestros, reinando 
verdadera y efusiva cordialidad condensada en el abrazo en 
que se estrecharon el Director suizo y el de la Rondalla. 
E l Orfeón Zaragozano obtuvo, además de su actuación en 
el Pueblo Español y Palacio de Proyecciones, clamoroso 
éxito ante la estatua del gran Clavé, acompañado de los co-
ros catalanes del mismo nombre, y en Tarrasa, a donde fue-
ron invitados y recibidos triunfalíñente. 
Es inevitable la crítica y a ella sometemos nuestras accio-
nes todas, que cuando está inspirada en un ideal de mejora-
miento y ejercida por quien con sus actos demuestra ser 
digno de criticar los ajenos, más es consejo que oposición 
hostil, y también en este aspecto nos sentimos orgullosos del 
resultado, pues al Sindicato han llegado de Zaragoza y de 
fuera, testimonios de gran valor por su procedencia y por el 
tono en que están expresados, que nos compensan con cre-i 
ees de la modesta, pero entusiasta aportación de nuestra en-
tidad a la organización y desarrollo de los actos de la Sema-
na Aragonesa, que han obtenido tan entusiasta acogida en 
Barcelona, contribuyendo al mayor conocimiento y prestigio 
de los valores de Aragón. 
• S. I. P . A . 
Discurso por D . Miguel Allué Salvador en el acto inaugural 
S EÑORAS y señores : Ninguna región con más y mejores títulos que la nuestra para venir aquí, no ya en plan 
de amistad y camaradería, sino en plan de noble, de franca 
y de leal hermandad. Ta l vez no sea necesario; pero sí es 
en mí obligado recordar, en este momento solemne, que 
Aragón y Cataluña vivieron durante siglos bajo una mis-
ma corona, formando aquel poderoso Estado de la España 
Oriental, que fué una de las primeras potencias de la Edad 
Media. 
M i satisfacción mayor en el día de hoy es saber que esta 
invocación de la regionalidad aragonesa no despierta el 
menor recelo en el ánimo de nadie, pues todos saben que 
nuestros esfuerzos están siempre dispuestos al sacrificio 
por el bien de la Patria. 
Constituye para mí un gran honor llevar la voz de la 
Región aragonesa en esta solemne fiesta inaugural. Y uno 
de los primeros deberes que tengo que cumplir es el de di-
r igir un saludo afectuoso y cordial a las dignas autoridades 
de Barcelona, singularmente al señor Alcalde, por la favo-
rable acogida que todos nos han dispensado como embaja-
dores de la tierra aragonesa. 
Esta Semana, con ser tan interesante por su contenido, 
lo es mucho más si se considera que a la exaltación de los 
valores de nuestra tierra se junta nuestro deseo de dar una 
muestra colectiva de cariño a la obra grandiosa que repre-
senta este Certamen y a sus ilustres organizadores. Para 
esto han venido y vendrán en días sucesivos delegaciones 
autorizadas de las Diputaciones, de los Ayuntamientos, de 
las sociedades deportivas y de turismo, de las entidades 
culturales y mercantiles, de todas aquellas organizaciones 
que significan fuerza y vida en Aragón. De un modo sin-
gular quiero destacar la presencia en este acto del Sindicato 
de Iniciativa de Aragón, que con tanto entusiasmo trabaja 
por el desarrollo del turismo en nuestra tierra, y la de los 
Centros aragoneses de Barcelona, para los que guardo una 
preferente simpatía, porque me doy cuenta del sentimiento 
de nostalgia quedos envuelve, viéndose alejados de los l in-
deros de nuestra región querida. 
Sobre el hecho, de haberse organizado aquí el "Pueblo 
Español" , España entera se ha pronunciado entusiasmada. 
Sobre la circunstancia de haber en él monumentos tan nues-
tros, como la torre de la iglesia de Utebo, la Casa Consisto-
rial de Valderrobres y los más típicos caserones de Graus, 
Fraga, Sos del Rey Católico, Sariñena, Alcañiz, Borja y 
tantas otras localidades aragonesas, se pronuncia hoy nues-
tra región pictórica de agradecimiento. 
Aragón felicita efusivamente al señor Marqués de Fo-
ronda, Director de la Exposición Internacional, y a todo el 
Comité organizador de la misma por el éxito de este Cer-
tamen, prueba palpable de la vitalidad de España, y de la 
actividad de Cataluña, y alarde insuperable de riqueza y de 
trabajo. 
Satisfechos podéis estar del éxito logrado. A cooperar en 
él, en la medida de sus fuerzas, vienen hoy los hijos de 
Aragón. 
Cervantes, que tan bellas cosas dijo de la ciudad de Bar-
celona, y al que no guardamos los aragoneses el menor 
rencor, porque al enviar a Don Quijote de Castilla a Cata-
luña, pasara en silencio las tierras de Aragón, compren-
diendo que los aragoneses, enamorados del sentido común, 
hubieran fundido al Ingenioso Hidalgo y a su famoso escu-
dero en una sola figura, por no concebir separadas esas dos 
mitades del género humano, me brinda una descripción, que 
quiero parafrasear, diciendo que aquí han venido y vendrán, 
en días sucesivos, los que beben las aguas del ancho y cau-
daloso Iberus; los que templaron sus armas en las corrien-
tes sosegadas del Jalón y del Quedes; los que allá, en el 
Pirineo, esmaltan el ambiente nevado de sus montañas, con 
los ecos de las dulces y sentimentales canciones de A n s ó ; 
los que en las llanuras de Monegros viven, resignados y aun 
gozosos, sumergiendo su mirada en el dorado mar de sus 
trigales; los que juntaron en un único deleite la vista y el 
gusto, cultivando amorosamente las frutas sanas y exqui-
sitas, como sanas y exquisitas son las mejores de aquella 
tierra; los que en las tierras de Huesca tremolaron de una 
vez para siempre la bandera de un raza fuerte y vencedora; 
los que en las calles y en las casas solariegas y en los tem-
plos de Teruel vivieron el poema de amor más lindo y deli-
cado que han conocido los siglos; los que en los muros de 
Zaragoza esculpieron con su sangre la epopeya heroica de 
la libertad y de la independencia de la Patr ia ; los que vie-
ron su tierra sublimada con los resplandores del cielo, des-
de aquella noche memorable en que la Augusta Madre de 
Dios se dignó posar su planta en la ribera del Ebro ; todos 
están aquí presentes o representados, para ofrendaros' su 
admiración y, lo que vale más, su simpatía y su afecto. 
No podía faltar en este conjunto la corte de nuestros ar-
tistas, escritores, poetas, músicos, periodistas, conferencian-
tes y hombres de estudio en general, que también han que-
rido venir para ofreceros las galas de su ingenio. 
Punto culminante de esta Semana Aragonesa ha de ser 
la Jota, ese canto bravio que todas las regiones de España 
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Sus Majestades escuchando el pregón de las fiestas. (Fot. Gaspar, Sag-arra y Torrents). 
proclaman como el himno del alma nacional. Más de unos. 
ojos se bañarán de lágrimas en los dias de la semana que 
hoy comienza, cuando la ronda baturra avance, valiente y 
briosa, por las típicas calles del "Pueblo Español" . Sean 
mis últimas palabras este tríptico de coplas, que yo os 
ofrendo como grito de vanguardia: 
L a Imagen del Pi lar dice 
que, de todas sus hermanas, 
la Virgen de Monserrat 
es la Virgen que más ama. 
Noble pueblo catalán, 
cuando Aragón se te acerque, 
no dudes, que te da el alma 
como pago de tu albergue. 
Y para fin de esta fiesta 
y comienzo de campaña, 
los baturros abrazamos 
a Cataluña y a España. 
(Una formidable ovación acogió el discurso del señor 
Allué Salvador). 
L a s c o n s t r u c c i o n e s en e l P u e b l o E s p a ñ o l 
Elogio de la vieja ciudad 
EL espíritu del siglo empieza a sentirse un poco fatigado de las avenidas suntuarias y de los edificios gigantes-
cos. E l cemento ha uniformado las ciudades, y los ojos via-
jeros están cansados de ver en todos los países las mismas 
vías anchurosas con las mismas edificaciones altas y frías. 
Y a no hay turistas que acudan a las poblaciones por el solo 
hecho de que éstas sean amplias y geométricas ; el viajero 
busca afanosamente las líneas clásicas, los motivos típicos, 
los recuerdos históricos o los alardes de originalidad. Por 
eso, cuando en Zaragoza se habla de fomentar el turismo y 
se encadena a este deseo la perspectiva de la nueva ciudad, 
sonreímos incrédulos; no creemos que esté en los bloques 
de cemento el atractivo para el turista; a éste hay que indi-
carle la ruta de la vieja ciudad, en la que vibra la gloria de 
nuestro pasado, seguros de que ha de acuciar su atención el 
recuerdo heroico mejor que el futuro vulgar y ramplón. Y , 
sin embargo, he aquí preterida, abandonada y a punto de 
desmoronarse, la antigua Zaragoza, que ya no tiene la Torre 
Nueva, ni la Casa de la Infanta, ni otros muchos lugares 
que, de menos valor artístico, guardaban sutiles añoranzas 
de las gestas zaragozanas. Y he_ aquí también que lo que 
resta descaece lamentablemente por falta de cariño para el 
pasado y por escasez de atención para el presente. Siquiera 
por el egoísmo de atraer al turista, la vieja ciudad debía te-
ner los máximos halagos de los zaragozanos. 
Una poderosa propaganda de Aragón 
Acaso ese afán escudriñador de los turistas, y aun la mis-
ma fatiga que los españoles comenzamos a sentir por las 
ciudades uniformes, ha dado un triunfo magnífico al Pueblo 
Español que se alza en la Exposición Internacional de Bar-
celona. Tras la maravilla del agua y la luz, que es como una 
soñación o como una leyenda, tras la riqueza atesorada en 
el imponderable Palacio Nacional, el Pueblo Español alza 
su categoría en la atención del público. 
Y a todas horas, por los interesantes recovecos, por las 
encrucijadas que sombrean los renegridos paredones de las 
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Stand del Sindicato de Iniciativa. (Fot. Pérez de Rosas). 
casas solariegas, por las serpenteantes callejuelas de casitas 
enjalbegadas, pasean las gentes su inefable afán de goces 
sedantes, deteniéndose en cada esquina para buscar las evo-
cadoras perspectivas de la vieja España, que se brindan pró-
digas en la magnífica arquitectura de cada región. 
Pasan de ciento sesenta las construcciones de este pro-
digioso Pueblo Español, y en ellas hay veintidós aragone-
sas ; honrosa preferencia, de cuya importancia no se hayan 
quizá percatado todos los aragoneses que han desfilado por 
la Exposic ión; pero que, por eso mismo, es justo consignar, 
pues nunca tuvo Aragón propaganda más poderosa, más 
linda ni más eficaz que la que, gallarda y desinteresadamen-
te, se le ha brindado en el Pueblo Español. 
L a plaza Mayor 
Aparte el número considerable de construcciones arago-
nesas, existe la condición primacial de ellas; aragonesa es la 
Casa Consistorial y aragoneses son también el pórtico y la 
torre de la iglesia. 
Aquélla reproduce el Ayuntamiento de Valderrobres, y 
los bajos de la casa están inspirados en los soportales del 
Monasterio de Casbas. Todo un frente en la anchurosa P la -
za Mayor. E n ella existe también una casa con soportales 
sobre pilares de piedra labrada, y el resto de ladrillo', cons-
truida con arreglo al tipo de una edificación de Alquézar. 
Y poco más allá unos soportales de Borja sirven de fondo a 
una casona con puerta de medio punto. Otra edificación ara-
gonesa hay aún en esta Plaza Mayor : una casa de Graus, 
con su arquería de ladrillo, su escudo nobiliario y sus bal-
cones de pesados herrajes. 
L a Travesía del Maestrazgo es breve: una sombrosa calle 
que dijérase milenaria, en la que sólo hay tres casas; de 
ellas una aragonesa, tipo de vivienda modesta vista múlti-
ples veces en cualquier pueblo de nuestra región. Los arcos 
que limitan esta Travesía, para dar paso a la calle de Caba-
lleros, reproducen los de Sos del Rey Católico. Y en la mis-
ma calle de Caballeros se alza, junto a las blasonadas caso-
nas de Castilla, una edificación aragonesa, ligada a los arcos 
antedichos, cuya galería alta tiene una interesante arquería 
y un alero de madera con plafones, minucioso trabajo de 
marcado carácter regional. 
Las casas aragonesas de la Bajada de Cervántes 
L a Bajada de Cervantes es toda ella aragonesa. Diez ca-
sas con motivos arquitectónicos de Fraga, de Albarracín y 
de Borja. Anchos portalones semicirculares, de grandes do-
velas ; típicos balcones con antepechos de madera; aleros 
tallados; las conchas de la famosa casa de Bor ja ; el balcón 
esquinado de Albarracín . . . Y en la desembocadura de esta 
calle, la Plaza Aragonesa, amplia, emotiva, recia, solemne, 
en la cual se eleva majestuosa la rica torre parroquial de 
Utebo, con la filigrana de sus ladrillos y de sus azulejos, con 
su pirámide de teja y su calada veleta, recortada en el azul 
del cielo. 
Remedos mudé jares en el ábside y en la puerta que da a 
la plaza; un alero de Daroca; conjunto armónico y de ori-
gen inconfundible; estamos en un bello rincón de nuestra 
tierra y voltean, por ser día festivo, las campanas de la torre 
parroquial. 
Otra casa aragonesa en la misma plaza: una galería con 
arcos conopiales sobre imposta labrada; en las ventanas, 
marcos que guardan reminiscencias del Renacimiento ita-
liano; hemos visto esta edificación en un pueblo aragonés, 
en Maluenda, y la evocamos fielmente en esta casita de la 
Plaza Aragonesa. 
Noche en el pueblo 
Tras una gradas que recuerdan las de Santiago de Com-
postela, se abre la Plazuela de la Iglesia, en cuyo frente está 
la portalada de un templo de Alcañiz, el del Carmen; las 
columnas salomónicas, la hornacina superior, la abundosa 
decoración barroca, detienen en seguida al visitante arago-
nés ; esta iglesia es nuestra. 
Y nuestros también otros muchos motivos de este bello 
Pueblo Español, que es un canto vibrante y magnífico a las 
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regiones españolas, vocero ante el mundo de las maravillas 
diseminadas por los pueblos. 
Arbolitos. provincianos, faroles ochocentistas, costanillas 
mal empedradas, humilladeros atezados, arcos que.'dan sa-
lida al campo; un río, un puente, y en la lejanía los millares 
de salpicaduras brillantes que iluminan la gran ciudad. 
De noche, cuando va ya diezmada la concurrencia por las 
calles tortuosas del Pueblo Español, y se apagan, poco a po-
co, los fandanguillos en los típicos patios andaluces, y en-
mudecen las guitarras de los tocadores, y dejan de cantar 
saetas " " L a Gabriela" y " L a Coralito", hay un místico re-
poso, muy provinciano, en las sinuosidades de estos barrios 
altibajos, que dijéranse los mismos por los que paseamos 
muchas noches el tedio de las horas pasadas en los pueblos. 
Y se nos antoja que, más que el cosmopolitismo agudo y 
detonante del hotel, nos espera, tras este paseo, la tertulia 
del farmacéutico, del secretario, del juez, del médico, en la 
que seremos invitados a jugar al tute, mientras sus hijas •—• 
unas lindas burguesitas que se llaman Julieta, Carmen, L u i -
sita, Elena — hacen una labores primorosas y cuentan mu-
chas veces los meses que faltan para que termine el curso 
en la Universidad... 
FERNANDO CASTÁN PALOMAE 
(De L a V o z de A r a g ó n ) . 
B A I L A D O R E S Y D A N Z A N T E S 
T " V E las tradiciones que con más fervor se mantienen en 
-1—' los pueblos de Aragón, son las danzas populares, re-
presentadas por. los típicos danzantes, con sus representa-
ciones escénicas, sus músicas no siempre conformes con las 
reglas del pentagrama, y que con sil ritmo monótono, acom-
pañado de cierta armonía en sus pasos y en sus encuentros 
de palos y espadas que nos traen vestigios de épocas pasa-
das.1 ;~ • • ' í , . 
L a provincia de Huesca sigue cultivando a través de los 
tiempos estas danzas. Así Jaca presenta los bailadores de 
Santa Orosia, Benabarre, el baile de la inconstancia, la M o -
risma en Ainsa, que recuerda las luchas de la reconquista 
entre moros y cristianos ante la Cruz de Sobrarbe, y la Pas-
torada en Fueba con sus representaciones pastoriles como su 
nombre indica. 
Graus presenta en sus fiestas sus característicos danzan-
tes y la clásica mojiganga, con sus reyes y cortejo cuya exis-
tencia se remonta al siglo x m recorriendo las calles del 
Pueblo para terminar en la Plaza Mayor, donde reciben unos 
mensajes jocoserios y se hace el juicio del año. Estas fiestas 
de gran colorido y carácter han dado celebridad a través de 
los tiempos a la nobilísima capital de Ribagorza. 
También Sena y Sar iñena conservan sus danzantes pre-
sentados con el grato sabor de la tradición y del tipismo. 
Almudévar representa el dance del " V i l l a n o " sin diálogo y 
Huesca exhibe sus danzantes lujosamente ataviados, los cua-
les acompañan a la procesión en la fiesta de San Lorenzo. 
También los barrios de Zaragoza mantenían hasta hace 
poco tiempo sus típicos danzantes, destacando los de las Te-
nerías con sus dichos en forma de romance y publicando los 
defectos o buenas acciones de autoridades y personas sig-
nificadas. 
Los de Tauste se distinguen por sus evoluciones y "cas-
tillos" y Grisel y Plasència de Jalón entusiasman al público 
con sus animados coloquios entre el Rapatán y el Mayoral. 
Cetina tiene sus cuadros de danzantes muy completos, 
formando cortejo el Mayoral, Zagal, Tragaldavas, rey cris-
tiano, embajadores, capitanes, soldados y la corte del rey 
moro, la reina y dos hijos, los cuales al final se convierten 
al cristianismo. 
E n H í j a r representan los danzantes un drama de carác-
ter religioso con la intervención del diablo y del ángel sal-
vador. 
Danzantes de la, montaña como son los de Santa Orosia 
y del llano como los de Almudévar, han sido presentados en 
la Semana Aragonesa de la Exposición de Barcelona con 
todo el sabor de la tradición y del tipismo en la Plaza del 
Pueblo Español, rodeada por sus arcaicos soportales y ante 
un público que añoraba lejanos tiempos. 
. •' G. P. G. 
! 
Danzantes de Almudévar. (Fot, Badosa). 
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Instalación de «La Caridad». (Fot. Pérez de Rosas). 
L a s B a n d a s de^ M ú s i c a e r v A r a é ó i v 
No hemos de tratar en estas breves líneas de hacer una estadística de las bandas de música que existen en 
los pueblos aragoneses; de sobra conocidas son muchas de 
ellas por sus brillantes actuaciones en los concursos celebra-
dos algunos años en nuestra ciudad con motivo de las fiestas 
del Pilar. 
L o que sí pretendemos demostrar es el cariño que hacia 
estas agrupaciones musicales sienten los aragoneses, y a 
este fin referiremos un hecho que presenciamos hace algún 
tiempo. 
Nos encontrábamos en uno de los pueblos de la provin-
cia de Teruel que están lindantes con la de Zaragoza; el 
motivo de nuestra estancia era inspeccionar unas obras de 
reparación que en la iglesia parroquial se llevaban a cabo y 
pronto pudimos apreciar a la par que unos albañiles inteli-
gentes, cosa frecuente en Aragón, pues la albañiíería es una 
profesión de abolengo, unos hombres francos y amables 
como es común a nuestra raza; llegó la hora de "dar de 
mano" (terminar el trabajo del día) y cuál no sería nuestra 
sorpresa al invitarnos a casa de uno de ellos para asistir a 
un ensayo de la banda; los qué durante el día eran inteli-
gentes y laboriosos obreros, eran, al caer la tarde, cultiva-
dores del divino arte, y rendían este culto a la Belleza por 
motivos que ellos mismos no sabían explicar; "en el pueblo 
tié que haber mús ica" ; nos decían como razón suprema y 
lo afirmaban convencidos de que era tan necesaria, por lo 
menos, como la farmacia o el médico. 
Claro está que aquellos hombres, agrupados para este no-
ble empeño, ni sabían quién fué Beethoven ni pasaban la 
menor inquietud por las , modernas tendencias musicales, 
pero ¿ qué importancia tenía esto, si de lo que únicamente 
se trataba era de la expansión espiritual que para ellos y 
para los habitantes del pueblo representaba su obra? Una 
música ligera, fácilmente asequible a quienes la habían de 
escuchar llenaba por completo sus aspiraciones. 
E n obsequio nuestro ejecutaron la obra de más fuste que 
tenían en su modesto repertorio; era una fantasía de la ins-
piradísima opereta del maestro aragonés Pablo Luna, " M o -
linos de viento"; ciado lo reducido del número, la calidad 
del instrumental y tratándose de amantes de la Música y 
no de profesionales, inútil es decir que podían apreciarse 
no pocos defectos de ejecución, pero lo que nos agradó so-
bremanera fué el alma y el entusiasmo que aquellos hom-
bres de encallecidas manos ponían en la interpretación, pro-
bablemente más sentida que la de algunos ele los "virtuo-
sos" que escuchamos en las salas de conciertos, que a fuer-
za de alardear de mecanismo llegan a ser casi insensibles a 
la emoción. 
Aragón es región rica en cantos populares ; buena prue-
ba de ello es la reciente publicación sobre los mismos del 
insigne maestro Amandas; y hay que admitir queda rique-
za folklórica de un país está en razón directa de su amor 
a la música y llega a ser ésta, no solamente un placer, sino 
una necesidad. E n otras regiones de España, esta necesidad 
es solamente melódica, pero aquí hace falta agregarle la 
armonía de la instrumentación; la rondalla también. tiene 
su culto, pero es casi exclusivamente para la jota, y aunque 
los aragoneses sentimos verdadera devoción por nuestro 
canto regional, no basta ésta para colmar nuestras aspira-
ciones musicales; de aquí la afición a las bandas de música 
de nuestros pueblos, los cuales, a regular importancia que 
tengan, cuentan con agrupaciones de esta índole, que pol-
lo general tienen la protección oficial y a veces la de los 
particulares. 
Actualmente contamos en los pueblos de Aragón con más 
de treinta bandas, de las cuales más de la mitad pueden es-
cucharse por los habituados a oír música ; merecen citarse, 
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sin embargo, las de Alagón (una con setenta ejecutantes y 
otra con cincuenta) ; la de Encinacorba, quizá la de más 
antigua fundación y laureada en varios concursos; la de 
Aguaron, que también ha alcanzado merecidas recompen-
sas ; las de Epila , Caspe, Azuara, Calatayud, Alcañiz, V i -
Uamayor, Borja, Tarazona, etc., etc. 
Todas ellas, tan poco sobradas de medios como pictóricas 
de entusiasmo, laboran en nuestra región por difundir la 
cultura musical, supèrflua si se quiere en el orden mate-
rial, pero tan imprescindible en el espiritual. 
ALBAREDA HERMANOS. 
¡ P A S O A L A R O N D A ! 
La Rondalla de la Agrupación Artística. (Fot. Marín) 
E N el recinto de este "Pueblo Español" , cercado de ve-tustas murallas (valga el adjetivo) ha triunfado la 
ronda, a los acordes bravios de nuestra Jota. 
Los aragoneses aqui residentes han puesto en el número 
toda la emoción y todo el cariño, y el milagro ha vivido 
unas horas con firme vibración de realidad. 
L a ronda — con sus cálidas coplas — ha paseado triun-
fante la jota por las callejas multicolores del "Pueblo Espa-
ñ o l " ; pero su paseo no ha sido la exhibición grotesca de 
una cabalgata anunciadora, de esas que recuer-
dan la llegada de un circo; ha sido el saludo 
más emotivo de Aragón a la región hermana, 
porque las coplas huyeron de la forma del tabla-
do y cobraron la vigorosa realidad de las noches 
de ronda. 
E n el abigarrado pueblo — el más completo 
museo regional — que sabe sorprendernos con 
una reja de Romero de Torres, luego de con-
templar una recia composición de Barbasán o 
Gárate, la jota rebelde y amorosa levantó entu-
siastas comentarios, y de la puerta del patio an-
daluz y del parador aragonés y de la sidrería 
umbrosa y del severo mesón evocador de la lla-
nura parda de Castilla se alzó una copa y se es-
cuchó una canta, y el sonar dramático del gui-
tarro, abrazado por la mano morena de un ba-
turro, tremoló las notas de nuestro sintético 
canto regional. 
Las coplas hablaban del amor de los mozos, 
del honor de las mozas, del cariño a la tierra, 
de paisanos ausentes y de añoranzas tristes, y 
sobre todas ellas, de cuando en cuando, una voz 
bien templada decía claramente del amor a esa 
Virgen tantas veces loada con coro de guita-
rras. 
Y luego del silencio largo, preñado de amo-
roso respeto, estallaba ia ovación clamorosa, los gritos ex-
presivos, los vivas elocuentes y la ronda seguía su paseata 
por las callejas habladoras del pueblo de maravilla. 
E n la plaza del pueblo se juntaron las rondas y el entu-
siasmo culminó entonces, con espontáneas danzas, cuando 
la gaita y el tamboril también glosaban expresivos acordes. 
L a jota ha triunfado en las calles del "Pueblo Español". 
Nos llenamos de orgullo al confesarlo. 
CARLOS PAZ. 
Las Conferencias en la Casa Ayuntamiento de Valderrobres 
D O N ISIDRO C O M A S MÀCÀRUIXÀ, D I R E C T O R D E L A R E V I S T A «EBRO», D E B A R C E L O N A 
COMENZÓ su peroración el culto historiador y periodista desarrollando el tema "Influencia de Aragón en los 
destinos de España" , haciendo una reseña de la aportación 
aragonesa a la Exposición de Barcelona y abogando por la 
confraternidad de las regiones catalana y aragonesa. 
Dió lectura a una semblanza de Aragón que tiene escrita 
y que dice a s í : 
Pueblo de lealtad y de heroísmo, 
de lógica inflexible y de llaneza, 
t rató de tú a tú a la realeza 
y pródigo fué siempre de sí mismo. 
Justicia, libertad y patriotismo 
fué el código inmortal de su entereza. 
¿ Que siegan de Lanuza la cabeza ? 
No importa, dirá al borde del abismo; 
bendito Aragón de mis amores, 
el hada del Progreso te remoza, 
y el surco va sembrándote de flores 
el son de la guitarra te alboroza 
y es bálsamo ideal en tus dolores 
la Virgen del Pi lar en Zaragoza. 
Glosa luego los conceptos de justicia y de libertad cris-
talizados en la institución del justiciazgo, hace resaltar la 
preponderancia económica de Aragón en los siglos medios 
basándose en la valoración de la moneda jaquesa. 
L a cordialidad de relaciones con las demás nacionalida-
des españolas fué siempre leal según se atestigua con diver-
sos hechos y a las empresas realizadas en común a las cua-
les aportó siempre su esfuerzo con nobleza. Dígalo la ex-
pedición de catalanes y aragoneses a Oriente, para cuya 
epopeya Aragón facilitó soldados y capitanes y las maderas 
de Benasque. 
Hace resaltar las condiciones de Aragón, que en las obras 
a emprender por las Confederaciones Etnográficas, es ruta y 
punto obligado, de los enlaces que se proyectan del Medite-
r ráneo con el Cantábrico. 
Di jo que la legislación actual de las Confederaciones H i -
drográficas en su aspecto geográfico, hacen que Aragón sea 
en las rutas comerciales paso obligado para el desarrollo 
futuro de la economía española. 
Propugna el estudio monumental de cuanto Aragón en-
cierra, aquí donde estudiosos nacionales y extranjeros in-
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vestigan nuestra grandeza pasada, y por tanto no debe A r a -
gón quedarse atrás cuando tenemos aventajados literatos, 
economistas y jurisconsultos; mayormente cuando en esta 
tierra es considerado Aragón en todo su valer. Prueba de 
ello la ponderación de nuestro país en este Pueblo Español, 
perla de la Exposición de Barcelona, maravilla de maravillas, 
donde por ejemplo, tenemos una casa-ayuntamiento como 
la que nos alberga, que es una lección de estímulo para los 
actuales aragoneses, pues cuando la edificaron, qué tal es-
tar ían de riqueza pecuniaria y de artistas en un pueblo de 
tan reducido vecindario. 
Exhorta muy fervorosamente a tener fe en su pasado, 
que se conocerá estudiándolo, y termina entonando un can-
to al porvenir de Aragón que a base de orden, cordialidad 
y alto humanitarismo, ha de determinar, el imperio de la 
justicia.. 
M O S E N A N T O N I O B U J 
1 1 
EL espíritu de Teruel ha brotado maravillo-samente del verbo musical de D. Antonio 
Buj y vencido en la Casa Consistorial de V a l -
derrobres, reproducida para integración del al-
ma española y evocada arquitectónicamente en 
el certamen catalán. 
E l corazón turolense ha encontrado su magni-
ficencia expresiva en el gesto escultural del ilus-
tre eclesiástico teruelano. 
Y o he sentido verdadera emoción leyendo el 
texto mutilado de la conferencia del deán Buj 
en el Palacio Municipal de la villa tierrabajina. 
y la he sentido porque el maestro mosén Anto-
nio, cuando habla de su pueblo, remoza el sen-
timiento tradicional de él con toda la espléndi-
da plasticidad de su exaltado apasionamiento, 
superando toda la miserable roñosería que em-
paña la luminosidad de su porvenir histórico. 
Hablar de la vida del canónigo que sabe real-
zar la grandeza de su tierra, es empresa de plu-
mas geniales, de plumas que esculpan con la ma-
gia de su virtud creadora, la vibración de una 
personalidad castizamente turolense. 
Yo he sido discípulo de mosén Antonio y sé 
que su vida es un capítulo de la historia viva de 
la época contemporánea. No es una institución 
en la ciudad, es una acción de energía en continua labor de 
lo que se podía llamar teruelidad; es una fuerza palpitante 
de cordial tarea constructora de un destino floreciendo en el 
infinito de los tiempos. 
¡ Cuántos recuerdos fluyen de mi memoria cuando pienso 
en este hombre que hizo mucho y no escribió nada i De este 
hombre que desgranó la musicalidad de su elocuencia en 
todas sus tertulias, en todos sus viajes, en todos sus sermo-
nes. 
Alguien ha dicho que era un eclesiástico del Renacimien-
to; nada más lejos de la verdad. Quien tal digo no ha pre-
senciado sus pintorescos diálogos con D. Gregorio Monte-
sinos, otro turolense formidable, diálogos en los que el alma 
baturra de Teruel vibraba con toda la intensidad de su cla-
sicismo encantador. ¡ Con qué donaire emanaba la gracia 
retozona del gracejo popular! Sus frases eran brochazos 
vibrantes y llenos de inspiración pictórica. 
Muchas veces he pensado, acordándome de mosén Anto-
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La Representación de Teruel. (Fot. Marín) 
nio, que tal vez el sentir de la ciudad se había sintetizado 
en su espíritu y lo derramaba en la idealidad de sus conver-
saciones y conferencias. 
¿ Queréis saber el secreto de esta intensidad espiritual del 
maestro de varias generaciones de turolenses ? M u y senci-
lla : "Teruel es el centro del mundo"; con esta arraigada 
devoción a su pueblo construyó su oratoria fecunda y ad-
mirable. Del crisol de esta magnífica afirmación ha surgido 
la figura personal de mosén Antonio. 
Yo , que le conozco desde que tuve uso de razón, no he 
sabido si al pensar en él le tuve cariño o admiración, creo 
que las dos cosas que, al hacerse una sola, brota mi deseo 
en conformidad con la idea de su homenaje desde esta tie-
rra en la que sufro la mayor de las nostalgias. 
Murcia, 10-929. 
JUAN DE TERUEL. 
D O N M A N U E L B A N Z O E C H E N I Q U E 
PRESIDENTE DE L A DIPUTACIÓN P R O V I N C I A L DE H U E S C A 
E ESARROLLÓ el tema " L a significación espiritual de la Semana Aragonesa en la Exposición de Barcelona". 
Di jo el orador que la amistad de aragoneses y catalanes 
nació el día que se unieron los dos países por el enlace de 
Ramón Berenguer con Doña Petronila, unión que fué fecun-
da en el desarrollo de las artes, en el llevar la epopeya de 
nuestras almas en la Reconquista, en la expedición de cata-
lanes y aragoneses contra griegos y búlgaros, y en la lucha 
por la Independencia, en la que se unen los nombres del 
Bruch, Zaragoza y Gerona. Cataluña y Aragón se han vuel-
to a hallar como viejos amigos, mejor dicho, como herma-
nos, que hicieron juntos una larga jornada de camino de la 
vida, y que tienen una comunidad de esperanzas y afectos 
hacia la madre España. 
L a aportación de Aragón la veréis expuesta en este Pue-
blo Español, con los frutos que se presentarán en el merca-
do. Frutos de nuestro campo, producto de la vida honrada, 
fecunda y laboriosa de mis hermanos los labradores de 
Aragón, formando un caudal de poesías y esperanzas que 
os hemos traído para que lo sintierais como propio. 
Hemos traído también el paisaje, en nuestros ojos, en 
nuestras mentes y en nuestros cuerpos. Este paisaje es todo 
sinceridad y virilidad y corresponde al genio de nuestra 
raza, que se encarnó en el León de Graus, Joaquín Costa. 
Hace un elogio este escritor tan racialmente aragonés y 
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Ayuntamiento de Huesca. (Fot. Marín) 
I pintó las horas tristes de 1898, cuando Costa 
I se mostró con toda — dice — su viri l idad ara-
I gonesa. 
Hemos traído la jota, que si sólo la habéis 
oído en los cafés y conciertos, no la conocéis, 
porque donde se tiene que buscar es en los ho-
gares humildes, donde parece que purifica las 
almas. 
L a jota — sigue diciendo — hay que oírla y 
hay que verla en la plaza del pueblo, presidida 
por el cura. E l que no ha oído la jota en el pue-
blo o en el campo no sabe lo que es la jota. 
Hay que oírla, para comprenderla y sentirla 
mejor, lejos del hogar y de la raza. 
Hemos venido a Cataluña y aquí hemos ha-
llado la ciudad que decía un príncipe ser "se-
ñora del mar y de los reyes" y que mereció los 
elogios conocidos por todos del príncipe de la 
inteligencia, Cervantes. Aquí hallamos el pue-
blo que ha dado a la historia, generales y polí-
ticos como Pr im, filósofos como Balmes, artis-
tas como Fortuny y poetas como Verdaguer. 
Terminó su conferencia un cumplido elogio 
de la Exposición, y de lo que dijo ser maravi-
lla de la misma, el "Pueblo Español" . 
D O N N I C À S I O O L I V A N 
VICEPRESIDENTE DEL C E N T R O ARAGONÉS, Y PROFESOR DE L A E S C U E L A SUPERIOR DE A G R I C U L T U R A DE B A R C E L O N A 
H ABLÓ de las "Orientaciones económicas del problema triguero en Aragón" . 
Di jo que los matices económicos del agro aragonés son la 
solución del problema triguero y remolachero. 
A continuación señaló cuáles son las posibilidades y orien-
taciones de la transformación cerealista nacional, exponien-
do la lucha que Castilla y Aragón sostuvieron para vencer 
la primera por el predominio de sus tierras arenosas, ya 
que en Aragón sus terrenos arcillosos son más sensibles a 
las inclemencias del tiempo. Demostró cómo venció en el 
agro Aragón, aceptando el trigo catalán de monte, que supo 
cruzar con las embrillas del Jalón para obtener dos tipos, 
uno de secano y otro de regadío, que hoy son racialmente 
españoles, defensivos de la economía nacional. 
Siguió enumerando datos estadísticos que demuestran la 
compensación de las tres provincias aragonesas en los cul-
tivos cerealistas, que permiten que Aragón eleve sus rendi-
mientos por hectáreas sobre los promedios de Italia y Fran-
cia y algunas otras naciones europeas. 
Expuso la orientación alemana, que permite obtener co-
sechas cinco y ocho veces superiores a las que actualmente 
se obtienen y terminó su conferencia señalando que el trigo 
forma la política del pan llevar, que pasa a ser hoy norma 
de gobierno. 
Dedicó párrafos elocuentes al Ebro y al riego de las co-
marcas tortosinas, que colocan a esta comarca como pri-
mera productora de rendimientos en el mundo, tributo de 
amor a la tierra catalana, al agricultor y a la Exposición. 
Saludó a los centros hermanos, manifestando que España 
ni agoniza ni muere, pues tiene vida próspera y real en la 
Exposición de Barcelona y en las corporaciones municipa-
les y provinciales. Sindicatos de Iniciativas y entidades 
agrícolas, forjadores de la inteligencia y de la tierra ara-
gonesa. 
D O N R I C A R D O D E L A R C O 
D E L E G A D O R E G I O D E B E L L A S A R T E S D E L A P R O V I N C I A D E H U E S C A 
V ERSÓ la conferencia de este ilustre escri-tor sobre las "Rutas espirituales de A r a -
gón" . 
Su evocación del pasado aragonés, y de las 
características del Real Monasterio de San 
Juan de la Peña, Jaca, Monasterio de San Pe-
dro de Siresa, Loarre, Alquézar, Montearagón, 
Huesca, Barbastro, Zaragoza, Caspe, Daroca, 
Tarazona, Calatayud, Albarracín, fué magnífi-
ca, llena de sentimiento y de amor a las cosas 
de la tierra aragonesa. 
Recuerda las figuras de Baltasar Gracián y 
de Joaquín Costa, que tan alto supieron poner 
el valor del alma de Aragón. 
Trazó magnífico esquema de las hermanda-
des y cofradías aragonesas, especialmente de 
las cofradías ganaderas, características en el 
Pirineo. H izo un recorrido histórico, acerca del 
folklore aragonés, exponiendo las costumbres 
aragonesas acerca del matrimonio en los pue-
blos de Alto Aragón. También presentó la fa-
mosa comunidad de muertos, así como las ma- Ayuntamiento de Zaragoza. (Fot. Marín). 
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nifestaciones de dolor que se han conservado 
en los lutos familiares. T ra tó de las fiestas vo-
tivas a los santuarios, así como de "les dances", 
que expuso detalladamente, explicando la sig-
nificación, así como el origen de los renombra-
dos bailes de " L a inconstancia", de Benabarre, 
de la Morisma, etc., magníficas presentaciones 
del teatro aragonés que ha sido estudiado con 
interés. 
Expuso las hermosas tradiciones que sobrevi-
ven acerca de la Reconquista, y con palabra 
fácil, pintó magníficamente los trajes popula-
res, cuyo centro está en Hecho y Ansó, en la 
zona pirenaica, primitivo de abolengo ibérico, 
de inmutable arcaísmo, y Fraga en la meridio-
nal, con influencia más medieval. 
Terminó haciendo una exposición de lo que 
es el típico traje aragonés, expresando la signi-
ficación y diferencia de cada prenda de vestir. 
E l conferenciante fué muy aplaudido y feli-
citado por la magnífica lección de folklore ara-
gonés. Diputación de Zaragoza y Orfeonistas. (Fot. Marín) 
E L M E R C A D O A R A G O N É S 
CON motivo de la Semana Aragonesa de Barcelona, el Sindicato de Iniciativa de Aragón, a quien se confió 
la confección del programa, tuvo la idea de celebración de 
este Mercado, encomendando su realización a un Comité 
presidido por el señor D. José Cruz Lapazarán e integrado 
por los Presidentes de la Cámara Oficial Agrícola de Zara-
goza, Asociación de Labradores y Sindicato Central de E n -
tidades Agrarias y Católicas de Aragón. 
E n la organización del Mercado no podía pedirse más 
perfección, si se tiene en cuenta el escaso tiempo de que se 
disponía para poner en práctica el bello proyecto. E l fin 
primordial que se perseguía, fué conseguido plenamente; 
era aquél el de hacer una demostración de la riqueza de la 
tierra aragonesa y una propaganda práctica de sus produc-
tos, valiéndose del interés que había de despertar en los más 
indiferentes al tipismo de la fiesta. 
Colaboraba con el Comité organizador una Comisión de 
Trabajo compuesta de tres elementos valiosísimos: D. E m i -
lio Alfaro, de la Asociación de Labradores de Zaragoza, 
periodista original, infatigable y organizador; 13. José M a -
Grupo de cantadoras y bailadoras. (Fot. Marín). 
ría Salvador, de la Cámara Agrícola, inteligente, activo, 
incansable, soportando la tarea ruda de aquellos días con 
expresión de contento y conservando siempre su afabilidad; 
D . José Mar ía Hueso, del Sindicato Central de E . A . C. de 
Aragón, el simpático abogado y periodista que lo llena todo 
con su fructífera movilidad. 
Eué editado un folleto-guía, donde sucintamente se rela-
ciona la producción aragonesa, que tenía carácter de apoyo 
máximo de la fase publicitaria del Mercado típico aragonés. 
Pero esta relación no llega a cumplir el deseo de los orga-
nizadores y, por lo tanto, éstos preparan ahora una Memo-
ria donde se presenten ampliados suficientemente los deta-
lles referentes a los productos de Aragón, y en especial del 
suelo aragonés, y a la celebración de los mercados típicos, 
con grabados documentales. 
A l presentar ese Mercado en la Plaza del Pueblo Espa-
ñol, se ha cuidado con esmero el aspecto tradicional de los 
puestos sin omitir detalle, reglamentando minuciosamente 
su establecimiento para que reinase el sabor típico de la re-
gión que más puro y con más firmeza conserva su folklore. 
Se procuró también, que el Mercado estuviese relativamen-
te bien abastecido, aunque teniendo en cuenta 
que lo que más importaba era la calidad, o sea 
la selección, no la cantidad; que estuviesen allí 
representados por buenos ejemplares todos los 
productos de Aragón. 
E ra hermoso el aspecto de la plaza, empere-
jilada con los flecos de papel haciendo de techo 
frágil a los puestos de hortalizas, de alfarería, 
de ios roscones y de las mantecadas...; conver-
tida en aragonesa pura por los sones de las jo-
tas que ejecutaba la banda y los trajes regio-
nales de los vendedores y el habla característi-
ca que a menudo cruzaba el aire. E r a hermoso 
el cuadro raro encerrado en un marco de monu-
mentos artísticos, casonas envocadoras: pañue-
los atados a las cabezas, largos pendientes en 
rostros tostados, junto a los uniformes engalo-
nados de los guardias; damas elegantes com-
prando cebollas; caballeros de alguna corte le-
jana, paseando entre los puestos del Mercado 
de Benabarre o de Jaca; servicios de té cerca 
de la mesa de tortas escaldadas, de rosquillas 
de aceite y de pasteles de cordero; banda mi l i -
tar y canciones de guitarra... 
Pueden estar orgullosos de su obra los orga-
nizadores. Han alcanzado un éxito completo. 
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S. M. el Rey conversando con el pastor de Fraga (Fot. Gaspar, Sag-arra y Torrents). 
Nos dicen que con las visitas que les han honrado Sus M a -
jestades se considerarían satisfechos, pero además ha acu-
dido allí un público numeroso y selecto. Parece que ha ha-
bido en Barcelona un deseo unánime de acercarse al noble 
pueblo de Aragón, al pueblo hermano de Aragón. 
L a realización de ese Mercado típico aragonés ha sido un 
ejemplo magnífico de labores provechosas. E l amor a su tie-
rra ha inspirado a aquel grupo de aragoneses entusiastas 
para hacer la obra perfecta, dando a conocer a la vez la 
belleza de sus costumbres, la fertilidad de su suelo, lo in-
teresante de sus industrias, la nobleza de sus hijos; lo han 
logrado, y el paso de los " m a ñ o s " con sus banastos de fru-
tas y sus bancos donde se amontonan las verduras, ha de-
jado en nuestro "Pueblo", que es a la vez museo y caserío, 
un recuerdo duradero de cosas gratas. 
MARTA ROMANÍ. 
(Del Diario Oficial de la Exposición Internacional de 
Barcelona). 
L a J o t a en l a P l a z a de l P u e b l o E s p a ñ o l 
Y en aquel ambiente típico de mercado aragonés, surgió la Jota fuerte, impulsiva, con todo su brío varonil, in-
terpretando la Banda de Aguarón L a Regolvedera, de Mar -
quina, y la de E l Trust de los Tenorios, del maestro Serra-
no, terminando con los aires de jota de los Sitios de Z a -
ragoza, de Oudriz, que llenaron el ambiente con un perfu-
me de recio aragonesismo. 
L a entrada en la Plaza de dos rondas, con sus cantadores, 
dió lugar a clamorosas ovaciones, y al reunirse éstas e in-
terpretar el pasodoble de Arnaudas V i v a Aragón, el entu-
siasmo llegó a indescriptibles límites. Reanudó la rondalla 
su concierto con el siempre aplaudido Pot-pourri de Orós y 
solicitada por el público la continuación fué el Pot-pourri 
de Hí j a r el que de nuevo entusiasmó con sus valientes notas. 
Aparecieron por una de las calles del pueblo los gaiteros 
y tamborilero de L a t loz de la Vie ja — nota simpática de 
suave colorido — tocando aires de jota ante un íntimo y ge-
neral estremecimiento, que subió de punto al entrar la com-
parsa de Gigantes y Cabezudos de Zaragoza, que hicieron 
mover las fibras sensibles de la concurrencia al bailar sus 
clásicas danzas ante SS. A A . las Infantas Beatriz y Crist i-
na, que sin recatar su admiración y emoción, presenciaban 
la fiesta. 
Hecho el silencio, enmudecidos aquellos miles de perso-
nas, fué el Orfeón Zaragozano quien ofreció las más ricas 
páginas musicales que se han escrito sobre la Jota. E l Viva 
Aragón , de Retana, A mi tierra, de A l v i r a , y Con amor y 
con coraje, de Tabuenca, fueron interpretadas con magistral 
acierto bajo la batuta del maestro Galarza. Nunca se había 
escuchado nuestro canto con todos sus contrastes de impe-
tuosidad y reciedumbre a la par que tan amoroso y senti-
mental como lo hizo el Orfeón al matizar nuestro canto, el 
más emotivo de España. 
¿ Por qué al intervenir los cantadores y cantadoras de 
Epila , Nuez, Santa Lecina y Zaragoza, asomaban las lá-
grimas a los ojos de la mayoría de los concurrentes, sin 
poder disimular su emoción ? E ra porque surgía potente la 
visión de la región al calor de un aragonesismo sentido a 
distancia de la patria chica, plasmado por briosas coplas y 
por aquellos bailes que nos recordaban Villamayor, Alcañiz, 
Andorra y Santolea. 
Finalmente, el Orfeón y la Banda interpretaron Una no-
che en Calataynd, del maestro Luna y la jota de L a Dolores, 
de Bretón, que tanto, entusiasma siempre, quedando glori-
ficado una vez más nuestro canto en el más típico rincón que 
los artífices de la Exposición pudieron crear: en el centro 
del Pueblo Español. 
G. PÉREZ GIMENO. 
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S. M. la Reina conversando con unas vendedoras. (Fot. Gaspar, Sag-arra y Torrents). 
E l Cancionero Aragonés en la Semana Aragonesa 
La poesía popular ha tenido en la Semana Aragonesa el puesto de honor cjue le 
correspondía por su riqueza lírica y folklórica. Los investigadores aragoneses pue-
den estar satisfechos ante este resurgimiento de nuestra música regional. E l esfuerzo 
del ilustre músico señor Arnaudas, al compilar los cantos de Teruel, ha logrado in-
teresar a la opinión, respondiendo los compositores aragoneses brillantemente al ar-
monizar algunas de tan interesantes canciones. Los programas presentados por las 
masas corales y la intervención del pueblo de la Codoñera, son testimonio fehaciente 
de la aportación musical presentada por los aragoneses. 
Día 3 de octubre de 1929, a las 19: Gran Concierto de 
gala por el Orfeón Zaragozano. 
SEGUNDA PARTE. — " M i raza", canción popular de La-
Fresneda (Teruel), a seis voces, mixtas, Tabuenca.—"La 
olivera", canción popular de Magallón (Zaragoza), Salva-
dor. — " Y a ha venido mayo", canción popular de Trama-
castilla (Teruel), Tabuenca. — "Los mayos", canción po-
pular de Libros (Teruel), Mingóte. 
Director: Maestro Galarza. 
Día 5 de octubre de 1929, a las 22: Segundo Concierto 
por el Orfeón Zaragozano y orquesta. 
PRIMERA PARTE. — 1) /"Con amor y coraje" canción de 
jota a seis voces mixtas,! Tabuenca. — 2) "Que no te quie-
ra", de Las Parras de Castellote (Teruel), a cinco' voces 
mixtas, Tabuenca. — 3) " E l artillero", canto de bodega, a 
cuatro voces, Mingóte. — 4) "Echa, María, una torta", al-
bada de Josa (Teruel), a seis voces mixtas, Tabuenca.-— 
5) "Dices que no me quieres", estribillo de Valderrobres 
(Teruel), a seis voces mixtas, Tabuenca. — 6) "Las mozas 
que van de ronda", escena popular de Bañón (Teruel), a 
seis voces mixtas, Mingóte. 
Director: Maestro Galarza. 
SEGUNDA PARTE.—1) '"'Danza turolense". Aula.—2) "Pre-
ludios aragoneses", Tabuenca.—a) "Ronda de mozos" (al-
badas) ; b) "Tarde de fiesta", (canto de coro) por la orquesta. 
Director: Maestro Aula . 
Día 4 de octubre de 1929: Gran festival organizado por 
el Centro Aragonés de Barcelona en el Palacio de Proyec-
ciones de la Exposición. Concierto por el Orfeón Coya. 
TERCERA PARTE. — "Oliveras y estribillo", cantos popu-
lares de Alcañiz y Codoñera, seis voces mixtas. — "Es t r i -
billo y cantos de T r i l l a " , populares de Valderrobres y L a 
Fresneda, cinco voces mixtas. — "De Codoñera y Monro-
yo", cantos populares, cinco voces mixtas. •—• " A r a g ó n " , 
poema dividido en tres partes, Mayral . — "Zaragoza, Hues-
ca y Teruel", para coros, solos, orquesta y rondalla. 
Las canciones populares son del Cancionero de Teruel, 
recopiladas por el maestro P. Arnaudas y armonizadas por 
el maestro Mayral . 
Director: D . Mariano Mayral . 
Día 6 de octubre de 1929, a las 22: Plaza del "Pueblo 
Español", gran fiesta principal del pueblo de L a Codoñera, 
de la provincia de Teruel. 
" L a Jota en el Bajo Aragón" , tonada de jotas, seleccio-
nadas de una colección de 396, hecha principalmente en L a 
Codoñera, presentadas, en diferentes cuadros, con personal 
de esta villa, por D. Antonio Margelí Lorenzo. 
PRIMERA PARTE. — i.0 Tonadas antiguas a voces solas, de 
ritmo libre, con coda, a dúo y con intercalaciones: 1.a "Pe-
queñita y redondita". — 2.a " E n las orillas del E b r o " . — 
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En pleno mercado. (Fot. Gaspar, Sagarra y Torrents). 
3.a "Camino de la capilla". — 4.a "Para cog-er las olivas", 
5.a "Toda la noche me tienes". — 6.a " A l pasar por Zara-
goza".— 7.a "Aquella morena, madre". — 8.a " S i supiera, 
vida mía" . 
,.2.°, Tonadas con estribillos, bailados: 1.a "Esos dos que 
están bailando".— 2.a "Todo el mundo contra m i " . — 
3." " E n el rio de lavar". — 4.a " E l que quiera , ver jaleo". 
Las mozas cantan y bailan solas en las eras del pueblo, 
terminado este baile, al aparecer los mozos. 
3.0 Baile de jota con guitarras, con las formalidades que 
se usaban antes. 
4.0 Escenas humorís t icas : " N o me la encende rás" .— 
" K i - k i - r i - k i " . — Tonada a dos bandos, " E l sol 1c dijo a 
la luna". — Tonadas de bodega, " U n cuartillo no emborra-
cha", "Madre mía si me muero". 
SEGUNDA PARTE. — i.0 Ronda en un día de boda al ir a 
visitar a Nuestra Señora la Virgen de Loreto en su capilla, 
próxima al pueblo. 
Toman parte también las mujeres y cantan a coro diversas 
tonadas. 
2.0 Baile con dulzaina en la plaza Mayor, el día de San 
Valero, patrón de la villa. 
Salida. — E l rolde. — Jotas seguidas. — Serie de jotas con 
paradas. 
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T E M A I — A M O R — F L O R N A T U R A L 
L E M A : « D U E R M E T U S U E Ñ O » 
P O E M A I N G O N G L U S O 
Creación 
Y dijo al Hombre, D ios : Duerme tu sueño. 
L a brisa, de acendrada primavera, 
veló el rostro cenceño 
del Hombre bajo la amplia cabellera; 
y en los rubios confines de la esfera 
el eco repi t ió: duerme tu sueño. 
Durmióse el Hombre... 
Y en el lago manso 
de la mañana cálida y florida 
su vela hinchó la nave del descanso 
hacia las playas de una nueva vida. 
¿ Qué soñó el hombre en su sopor vencido ? 
Cantaban a lo lejos las raudas cataratas; 
sumíase la Selva en misteriosos claros; 
y en los brazos vestidos de los troncos avaros 
los dulces ruiseñores colgaban sus fefmatas. 
Rugidos de las fieras en la azul le janía; 
enigmas de las aves en círculos fraternos; 
y envueltos de las aguas bajo los tules tiernos, 
los cisnes navegaban en blanca teoría. 
Palpitación de gérmenes arcanos. Se diría 
que el alma universal, en instantes eternos, 
en su propio sér se sumergía. 
Todo era nuevo en novedad dichosa: 
estrenaba sus flores de luz la mariposa; 
bebían agua virgen las raíces cautivas; 
y, encantando el idilio nemoroso, 
brisas y luz, cruzándose furtivas, 
besábanse en reposo. 
Dormía el Hombre en soledad desnuda. 
Sólo en la Creación. Sin un aliento 
que refrescase de su frente ruda 
la dicha de vivir . Y el sentimiento 
de la gran soledad que ante él se abría, 
vital y caudaloso, le fingía 
formas informes al volar del viento, 
cuando en el viento la visión huía. . . 
Y en su sueño soñó. . . : 
Las rojas flores 
eran bocas de labios turbadores, 
cálidos brazos el triunfal ramaje, 
curvas humanas los lejanos montes, 
sonrisas los rosados horizontes, 
y eran las nubes vaporoso traje 
que, al velar las magníficas estrellas 
en las noches edénicas de calma, 
dejábanle las misteriosas huellas 
de pupilas abiertas que le herían el alma; 
y el rojo sol poniente, 
de arreboles ceñido, 
era un gran corazón desconocido, 
ante el cual se humillaba reverente 
en un grito de amor estremecido... 
Y el hombre despertó. Sueño fecundo 
que guardaba la almáciga de un mundo. 
E l Hombre despertó. . . 
Frente por frente 
(sobre la tarde muerta, luz de oriente), 
deidad sublime de remotos cielos, 
blanca, de pie, hieràtica, sin velos, 
la Mujer sonreía dulcemente. 
¡La Muje r ! E l milagro prodigioso 
que su sueño abortó. L a rubia Hembra 
que el Varón presentía codicioso 
como presiente el padre sol la siembra. 
A l z a la vista el Hombre hipnotizada... 
Y en sus músculos ágiles y tensos 
zumba, como una tromba, la cascada 
de sueños taumatúrgicos e inmensos 
que surgen a la V ida de la Nada. 
Y en sus brazos velludos de gigante, 
como arco tendido al infinito, 
tiembla el salvaje diapasón de un grito 
que inicia el gran poema de un instante... 
Mientras la Selva, en misterioso exceso, 
bajo el cielo de púrpura y topacio, 
va a repetir al Tiempo y al Espacio 
el eco de aquel grito, que es un beso. 
I I 
Ideal 
Y sobre el mundo nacen las fúlgidas auroras 
llevando entre sus alas de luz embriágadoras .'• 
los gérmenes fecundos del beso creador. ; : 
E l beso que en la vida la sombra en luz convierte; 
el lábaro que triunfa del mal y de la muerte, ; 
porque es el beso del Amor. , . Y : 
Guirnaldas de azucenas, alcázares de espumas, 
sonoros archipiélagos tras apretadas brumas, 
cascadas de silencios en áureo rosicler: 
cuanto en la tierra vive, cuanto en la tierra brilla, 
todo es sombra que pasa fugaz, todo se humilla 
ante un suspiro de Mujer. 
La reina de los Juegos Florales y sus pajes. (Fot. Maiín) 
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Juegos Florales: La Reina y su Corte. (Fot. Badosa). 
Faro de las tormentas en las noches del alma, 
alba de epifanías celestes, verde palma 
plantada en el oasis del áspero arenal, 
es la Mujer el beso que el arca del mal sella, 
la mano que bendice, la bienhechora estrella 
que lleva al Hombre al Ideal. 
Bajo el egregio manto de su amor peregrino 
hay calor de misterios, como hálito divino 
que adormece el espíritu con sus olas de luz. 
De ofrendas y caricias perenne primavera, 
la Humanidad florece su vasta sementera 
con el caudal de su virtud. 
Escala venturosa de Jacob en oriente, 
ella enlaza los mundos en un abrazo ingente 
que funde el odio en dicha y la guerra en la paz. 
Y cuando abre las fuentes de su íntima ternura, 
su amor es la nostalgia de una estela futura 
con resplandor de eternidad. 
Estrella, flor, perfume, sonrisa y armonía 
amalgama inefable de Psiquis con el Día, 
a todo ser extiende su aliento incubrador. 
Como cifra sublime de excelsitud eterna, 
la Mujer es la diosa que todo lo gobierna 
bajo el imperio del amor. 
III 
¡ A m o r ! E n la copa vital vino ardiente, 
fuego de las almas, himno de placer, 
rosa inmarcesible de aroma igniscente, 
fuente de ambrosías, de delirios fuente, 
concha de Citares, nombre de mujer. 
Cuerpo de Eloísa y alma de Abelardo, 
luz de Margarita, pincel de Leonardo, 
Epitalamio 
tormento de Diego, pasión de Isabel... 
A ti va mi incienso, deidad femenina. 
De Dios tienes alma: tu esencia es divina, 
pues en sus misterios te produjo E l . 
Amor, que has henchido mi pecho de luz, 
mujer, que en la rosa de tu juventud 
llevas puras brisas de amor e i lusión: 
deja que a tu rosa se acerquen mis labios, 
mis labios, que esperan tus secretos sabios, 
los labios secretos de tu corazón. 
Ideal que pueblas de trinos mi erial 
bajo un cielo mustio, seco y fantasmal: 
quiero que me inflame tu aurora de oro, 
que beban mis campos tu lluvia lustral, 
y, mientras de hinojos rendido te adoro, 
me cubran tus alas, divino ideal. 
Y o pondré en el ara de tus alegrías 
férvidas promesas de todos mis días. 
Y ante el fuego sacro que mi amor levante 
tú serás la diosa, y yo el hierofante. 
Beberemos juntos el áureo licor 
que eterniza el tiempo y ahuyenta el dolor. 
Y cuando, embriagadas, nuestras bocas cesen 
de aspirar el zumo sobre argénteo vaso, 
nuestras almas, locas de pasión, se besen, 
y mis ojos busquen tus ojos de raso. 
Y en los pentagramas de mi estrofa muda 
temblará el poema de tu alma desnuda 
bajo la fragante pompa del jardín, 
donde, entre el milagro de ignotos aromas, 
su pulpa dorada te darán las pomas, 
y las rosas, rojas, brotarán sin fin... 
Ven, amada mía. 
L a luz transparente 
me trae añoranzas de dulces desmayos, 
y ya de tus ojos los cálidos rayos 
mi pecho presiente. 
¡ Ven, amada mía ! 
E l ángel Radiante que las almas guía 
teje con sus plumas clarores de ensueño, 
glosando tu frente de blanco azahar. 
Volemos al cielo de nuestra alegría. 
E l mundo es pequeño. 
¡ Es hora de amar !... 
¡ A m a r ! : anegarse de sol, de poesía, 
vibrar con el alma-luz del universo, 
vestirse con rayos de lunas de plata, 
ser flor y perfume, ser música y verso, 
y cantar por siempre la eterna fermata. 
Y cuando se quiebre la frágil siringa, 
cuando la envidiosa Parca v i l extinga 
la amante canción, 
que, como una rosa del joven rosal, 
flotante en las olas del cierzo otoñal, 
hacia el mundo nuevo de un nuevo ideal, 
vuele el corazón. 
H O M E N A J E , L A R E I N A D E L A F I E S T A 
( D Í P T I C O D E S O N E T O S ) 
Señora : Ante el hechizo femenino 
de vuestro cetro real pongo mi ofrenda. 
Traigo, para rendiros, la encomienda 
de mi seco bordón de peregrino. 
Bajo el sol, de los altos del camino, 
entoné del Amor la áurea leyenda; 
y sigo siempre, sin saber, la senda, 
con el premio de "un vaso de bon vino". 
Pues que llegué hasta vos, ya estoy pagado 
que sólo la ilusión dé haber trovado 
quiero por alto galardón seguro. 
Pero, si vuestro oído me escuchara, 
antes de retirarme, yo os cantara 
esta canción a vuestro reino puro: 
E n nombre de Aragón, reina donosa 
(noble solar de gaya poesía), 
yo tu frente l i l ial coronaría 
con la cinta del Ebro caudalosa. 
De Valencia, después, la mejor rosa 
en tu pecho de nácar prender ía ; 
y un laurel catalán deshojaría 
tinto en el oro de Mallorca hermosa. 
Y así, para reinar desde tu estrado, 
recogieras, gentil, lo más preciado 
de la excelsa Corona de Aragón, 
pues, ya lo ves, para ofrecer sus dones 
tienes aquí a tus pies los corazones, 
i vibrando como un solo corazón! . . . 
LOPE MATEO. 
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Diputación de Huesca y representaciones comarcales. (Fot. Marín). Un puesto del Alto Aragón. (Fot. Badosa) 
L A V O Z D E L A R A Z A 
( P O E S Í A P R E M I A D A E N L O S J U E G O S F L O R A L E S D E B A R C E L O N A ) 
L E M A : A N E T O 
E l Pirineo lleva la nieve de mis canas, 
mas mi estirpe de roble la ancianidad desdeña. 
Rezan eternidades las prístinas fontanas 
con que me bautizaron en San Juan de la Peña. 
D i a mis hijos el recio espíritu inquieto, 
levadura viviente de santas libertades. 
Y puse ante sus ojos al colosal Aneto 
que, plasmando firmeza, educa voluntades. 
Y fui la Madre augusta de las generaciones 
de una raza inmortal. E n anhelo espontáneo 
lanzaron mis velámenes, rectos como intenciones, 
a la excelsa conquista del mar Mediterráneo. 
Y fué mío, ; fué mío! , lo tuve entre mis garras, 
lo amamanté con sangre y le di mi tesoro... 
i U n sol triunfal de gloria, sobre las Cuatro Barras, 
arrojó el son hirviente de sus campanas de oro! 
Y supe dar el oro que trastocó destinos 
de dos mundos. Colón dejó aroma de estelas 
de eternidad, abriendo matinales caminos, 
por el mar tenebroso, a sus tres carabelas. 
E l Poema sublime de mi vida, calado 
que la Fe, el Patriotismo y el Amor entrecruza, 
fué por los almogávares bravamente iniciado 
y firmado con sangre de D. Juan de Lanuza. 
Y o forjé las espadas de mis conquistadores 
que los campos de Marte rociaron con la aurora 
del triunfo. Mas me dieron más gloria y esplendores 
las mieles inefables de la Paz triunfadora. 
E n el pico la rama del olivo elocuente, 
la paloma de Paz, escribió sobre el jaspe, 
lapidario de gloria, la voz de San Vicente, 
definidora del Compromiso de Caspe. 
i 
¡ F u i cuna del Derecho! Bosques de tradiciones 
al ser incorporados por brisas de la Ciencia, 
rubrican con sus copas las magnas oraciones 
que forman el Breviario de mi Jurisprudencia. 
i Relicario del Ar t e ! Todo lo arrastra el río 
del tiempo. Pero su agua va reflejando el cielo 
de la gloria. Poblet, el Santuario bravio 
donde duermen mis Reyes, es cielo de mi suelo. 
Gotean miel de oro los calados panales 
de vidrieras con sol. Florecen la serena 
armonía de mi alma los claustros monacales 
de Veruela y Loarre, de Siresa y Sigena. 
Aunque llevo en mi sangre — humana e infinita — 
más de licor homérico que de miel virgiliana, 
la robustez perenne del cíclope Zurita 
la nimba de infinito la mística Luliana. 
Mis águilas caudales siguen poniendo huevos 
que nutran a mi Historia. A u n tengo quien escarbe 
rutas a mi grandeza. A u n tiene brotes nuevos 
y fecundante savia la encina de Sobrarbe. 
¡ Señor mío, San Jorge! M i gloria resplandece 
en cielo de Alcoraz : i Cruz de plata que arrojas 
tu luz para signar mi pecho, que florece 
leche de rosas blancas, sangre de rosas rojas ! 
Y o quiero superarme. Desplegar el inquieto 
anhelo de mi vida. Profundizar las huellas 
que hasta hoy dejé en la Historia, i Que sea el pico Aneto 
aguja con que ensarte las gloriosas estrellas ! 
GINÉS ALBAREDA HERRERA. 
Puesto de verduras de la ribera del Jalón. (Fot. Gaspar, Sagarray Torrents). Joven vendedora de Huesca. (Fot. Gaspar, Sagarra y Torrents). 
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Discurso del Mantenedor D . Mariano Baseléa Ramírez 
|jTIESTO en otro rango inferior a esta temible altura en 
S l que vuestra benevolencia quiso subirme, serían todas 
mis palabras efusiones llanas de un corazón agradecido, 
expresión sincera del ánimo abierto al amor de la tierra 
común, palabras intimas y apretadas y juntas como abrazos, 
conceptos de emoción, recuerdos de vidas pasadas, de la n i -
ñez ingenua o ya de la juventud, fraterna y liberal, frases 
que rezumasen gratitud a vuestra dignación que alzó mis 
méritos al trocarlos por los vuestros, como pasa siempre 
con todas las honras humanas que son medida justa del va-
lor y potencia del que las concede y otorga... Ese fuera mi 
papel y dichoso si acertaba a darle el carácter de buen amor 
que desbordase el alma sin que la ternura cortase de sollo-
zos el grave paso de la .oración y la música suave de las pa-
labras. 
Pero nos congrega un acto de Corte. Nos manda y pre-
side la Reina. Reina de honor y cortesia, sobre su estrado 
de ingenio, de poesía, de gracia, que es reflejo de la misma 
gracia, ingenio y belleza que declara su gentilísimo conti-
nente; joya de nuestro pueblo y orgullo de él cuando la alzó 
por Reina.. . 
Y este acto es misión de un país que es el vuestro, oh ara-
goneses de Barcelona, recado de amores y añoranzas, fiado 
a esta Reina que hoy os conmueve con sus prendas y su 
belleza, más el suave rumor de sus virtudes, y que por boca 
de este mínimo plenipotenciario de su reinado, fugaz, por-
que es placer, aporta a esta familia aragonesa los ecos del 
hogar nativo, las noticias últimas de los vuestros de allá. . . 
besos de madre, espaldarazos de amigo, la medallica de una 
novia, la copla de moda en el pueblo, la última "a lparcer ía" 
del lugar, el roscadero de duraznillas tardanas, y el encargo 
postrero del abuelo que murió este verano balbuceando entre 
estertores la lección y el ejemplo de su vida trabajada y 
dura: — A d i ó s , hijos míos. . . que seáis mucho buenos... 
mucho buenos !... 
Voy, pues, a someteros algunas observaciones de nuestra 
vida real, encaminadas al estudio del carácter aragonés y, 
muy primariamente a la cuestión de si este carácter encaja 
bien o mal dentro de las direcciones que el mundo adopta 
en la hora presente y que, para llamarlas de alguna manera, 
les decimos la vida moderna, la nueva vida del mundo en el 
siglo que vivimos. 
sitios épicos, son sublimes tozudos, más sublimes en la tra-
gedia de su • muerte, a la que llegaron sin reblar, mante-
niendo vivo su propósito, su ideal contra la fuerza, contra el 
Destino, porque el Destino no es nada para el filósofo ni 
para el héroe. 
Se nos pone por ejemplo de hombres enteros y recios, 
extremando, quizá, el atributo hasta el amor propio más 
exagerado y hasta el concepto de nosotros mismos más ve-
cino del orgullo. Sobre todo el alto-aragonés, oiréis decir, 
lleva un rey dentro del cuerpo... Tampoco es ello así como 
suena. Cuanto haya en tal respecto — que algo hay, y aun 
algos — en nuestro carácter, es expresión del pensamiento 
democrático que late en toda mente aragonesa y que no es 
pasión de libertad, ni menos lo que algún pedante pudiera 
calificar de "eleuteromanía integral". Es más bien una pro-
fesión de aquella dote más asequible al indocto, al plebeyo, 
de entre todas las que completan el concepto de la libertad 
social y política, que es la igualdad ante la Ley y ante la 
sociedad de todos los hombres, altos y bajos. Y este sí que 
es un renglón indefectible en la ficha caracterológica ara-
gonesa. 
Desacreditada está por la crítica histórica la fórmula que 
atribuía el viejo Fuero a los ricos hombres cuando elegían 
al Rey.. . aquello de nos que valemos tanto como vos.. . ; pero 
si no fué verdad, puede afirmarse. que difícilmente habrá 
pasado por los libros una mentira más parecida a la verdad 
por lo muy conforme de la fórmula con el carácter de los 
hombres de Aragón que se consideran iguales entre sí y eso 
sin que sean todos "ricos hombres", porque allí cualquier 
pobre hombre piensa lo mismo. 
Se nos dice brutos. Y no en el sentido de rusticidad que 
daba Teofrasto a tal nota de carácter. No en la acepción 
que torcidamente se quiere dar al tipo en el llamado chiste 
baturro y en la llamada copla baturra ni en el llamado cuen-
to baturro, que ni ese chiste procaz y bajuno, ni esotra co-
pla con eterno estribillo de la burra y de !a suegra, ni, me-
nos, ese cuento que nada cuenta sino vulgares ocurrencias 
acaecedoras así en L a Almúnia de Doña Godina como en 
L a primera nota característica del aragonés, según los de 
fuera de Aragón, es el tesón. No siempre se nos otorga esta 
nota con palabra tan noble y halagadora. Se nos dice, sen-
cillamente, "tozudos"... Pero ello es juzgar nuestro tesón 
por un solo síntoma. 
No. E l tesón es sinónimo del hombre recti l íneo; es la per-
sistencia en un propósito, contra todo obstáculo que pueda 
oponerse a su realización y buen éxito. Podrá la sátira ha-
ber formulado el esquema de nuestro tesón regional en la 
frase vieja — a Zaragoza o al charco —, pero el tesón, la 
tozudez verdadera es lo que en nuestra historia destaca en 
todos los actos cumbres de nuestra vida política, social y 
jurídica. Es el tema de nuestra Reconquista, llevada paso a 
paso sin vacilación ni falsa maniobra; es, luego, el de la 
Reconquista total de España, en cuanto España viene a las 
manos de aquel glorioso tozudo llamado Fernando el Ca-
tólico que se fué a Granada por la línea recta, única línea 
que cabía en la cabeza de un baturro nacido en Sos... Es la 
historia de nuestros hombres, de nuestras instituciones, de 
nuestras gestas épicas. . . Es el alma de nuestros fracasados 
ilustres, bastantes en número para llenar un martirologio 
civi l , honor de un pueblo. E l Papa Luna, Miguel Servet, 
Juan de Lanuza, como antaño los márt i res cristianos y 
como siglos después los defensores de Zaragoza en sus dos Cariñena (Zaragozâ ). Apunte de F. Comps 
222 
Utrera o en Villafranca del Panadés son cumplido ejemplo 
de sus géneros. 
. Somos brutos por inadaptados al ambiente. Y esto es ver-
dad. L a franqueza, base de nuestro carácter, nos lleva a la 
indiscreción; nuestro amor a la verdad, nuestra manía rec-
tilínea, nos lanzan a la impertinencia. Decimos lo que lleva-
mos dentro y lo espetamos, en su cara, al mismo lucero del 
alba. Y esto lo hacen altos y bajos, cada uno en la medida 
de su talento y cultura, o ya en la de su posición y fuerza 
social. Difícilmente toparemos con un gran talento arago-
nés que en su vida mortal no haya sido un esquinado, un 
hombre amargo de esos que, metidos en su aposento y escri-
biendo teorías son capaces de producir maravillas de lógica 
y de cordura, pero que no pueden tratar con sus semejantes 
sin desagradarles. Aquel "Capi tán Veneno" de Alarcón es 
uno de los tipos aragoneses mejor traídos a la novela espa-
ñola. No servimos para cortesanos, ni para diplomáticos, ni 
aun para políticos; ni el de Aranda, ni D. Nicolás Azara, 
serían fácilmente explicables sin su educación francesa, sin 
su cultura dieciochesca, sin la previa pomada de enciclope-
dia con que uno y otro se embadurnaron antes de ponerse la 
casaca de ministros. N i nuestro inmenso político Don Fer-
nando el Católico se prestaría al fácil comentario de no ha-
ber tenido que reñir con la vida desde sus catorce años, y 
ver tantas tristezas y recibir tantos desengaños, y sufrir 
tales amarguras y, como decimos allá, "comer pan de mu-
chos hornos"... , 
Otra nota de nuestro carácter — y muy poco tocada por 
propios y extraños — es la poca importancia que damos a 
la observación: lo objetivo, para un matraco, no es nada: 
lo importante es lo que él lleva dentro. Será por ahí por lo 
que — siendo muy poco poetas en general — sólo hayamos 
tenido algún lírico regularcito y ni un cantor épico para un 
remedio ? 
El lo es que ya pueden pasar a nuestro lado las cosas más 
nuevas y aun extraordinarias; el aragonés fino, no se sor-
prende de nada, ni a nada, que no le afecte personalmente, 
suele dar importancia. Recordaré siempre un caso típico de 
esta nota de carácter, que, indudablemente, se apoya en 
nuestras doctrinas sobre la libertad, respetuosa con la l i -
bertad ajena y en esa altivez nativa que aposentan todos los 
pueblos verdaderamente libres : 
Fué hace dos años, en Jaca. Recién inaugurado el primer 
curso que la Universidad de Zaragoza abrió para alumnos 
m ® m i . / V 
. -
extranjeros en la bella ciudad pirenaica. Acudieron mucha-
chos y muchachas de Francia, de Inglaterra y de Norte 
América. L a pequeña ciudad vió desfilar costumbres exóti-
cas, raras vestimentas, maneras y lenguas totalmente nue-
vas para aquellos montañeses tranquilos, bonachones, tradi-
cionales... Una tarde de sábado paso por la puerta de una 
barbería jaquesa castiza: dentro, cuatro o seis aldeanos, de 
calzón corto, dejándose hacer la barba: .otro u otros dos 
aguardando la vez tocando la guitarra... De pronto entran 
en el establecimiento tres chicas estudiantes inglesas que 
deseaban cortarse el pelo y rizarse las patillas. Se sentaron, 
encendieron sus cigarrillos, siguieron la animada charla que 
traían de la calle... Callaron los hombres, fué ocupando su 
turno cada expectante. Y ni una mirada, ni una sonrisa, n i 
menos un comentario sobre tanta novedad como fuera para 
ellos el de unas señoritas que van solas por la calle, que 
fuman y ríen y hablan en inglés y lucen sus piernas... Cada 
cual salió de la barbería sin volver la cabeza... sin dar nin-
guna importancia, como sin haberse fijado en ello. 
Es mucho pueblo este pueblo de las libertades. De las 
libertades, que son dos : la que yo quiero para mí y la que 
tengo que guardar a los demás, si he de ser justo. 
Y aquí encaja la nota cumbre característica de A r a g ó n : 
la lealtad. 
Y es tan obligada la lealtad en nuestro país que forma la 
primera lección de conducta que aprende el niño y que adop-
ta en firme como uno de los mandamientos de la Ley D i v i -
na : defender siempre a los amigos: no murmurarlos nunca 
en su ausencia. E l pueblo, por su parte, ha trenzado en honor 
de la lealtad su más bella leyenda: los Amantes de Teruel. 
L a Historia ofrece entre mil páginas admirables el caso más 
portentoso de lealtad colectiva en el llamado "Compromiso 
de Cas pe". 
Estas parecen ser las notas "claves" de nuestro carácter. 
Hoy — en sentir de los sociólogos y éticos más autoriza-
dos — el mundo apetece y busca la sinceridad. Como dogma 
del arte literario se prescribe la verdad: el expresionismo 
de las nuevas tendencias en las artes del dibujo es una fran-
ca vuelta a la sinceridad. E l chiste de moda es lo ingenuo. 
Famosas ingenuas son las actrices preeminentes en las ta-
blas europeas. Esos libros para educación de la voluntad 
que tanto "se llevan" hoy como preparación de un hombre 
de negocios, están rezumando cierto ascetismo condenador 
de las astucias, de los fingimientos, de los maquiavelismos: 
el negociante, según el nuevo canon, debe, ante todo, jugar 
limpio y con las cartas a la vista; ha de mantener su pala-
bra aun a riesgo de perjuicio. E n Norte América el " H o -
nor Systeme" y el "Rotary" se acreditan como elementos 
fomentadores de la moral mercantil y de la más exquisita 
selección de los hombres del trabajo. 
L a guerra pasada y el poso amarguísimo que dejó como 
consecuencia, va suavizando sus efectos de odio y tradu-
ciendo al pacifismo la horrenda moraleja de su visión de 
sangre y humo. Puede asegurarse que hoy el mundo quiere 
la paz, y la paz por la Justicia, conceptos de indestructible 
solidaridad: el Psalmista ya representó a la Justicia y a la 
Paz besándose. 
Nuevos dogmas sociales, cada vez más en auge, quieren 
que el trabajo sea la fuente única del provecho, contra las 
viejas construcciones capitalistas. 
Nuevos dogmas políticos extreman la definición de la 
igualdad hasta entre sexos. Y votan las mujeres y ocupan 
todo cargo de elección popular. 
E l culto a la tierra es la última moda en la Economía de 
los pueblos más delanteros. E l labrador tendrá un puesto 
de honor en las sociedades futuras. L a tierra será del que la 
trabaje. N i latifundios, ni ociosos terrones en manos ocio-
sas. 
Ta l es el catecismo de la sociedad presente y el pronós-
tico para lo por venir. 
Badules (Zaragoza). Apunte de F. Comps. Y cualquiera ve, ante tales directrices y mociones del 
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Cruz de Villarreal de Huerva (Zaragoza). Apunte de F. Comps. 
hombre nuevo, que los elementos asignados al carácter ara-
gonés, forman un todo humano que contiene las más felices 
disposiciones para su adaptación a la vida probable del si-
glo xx. 
Pueblo de labradores, con la propiedad fraccionadísima 
por sus tradiciones de igualdad de los hijos ante la heren-
cia, pueblo, por consiguiente, de trabajadores, porque sólo 
en las manos del propio cultivador tiene algún precio la 
mezquina porción de tierra heredada..., pueblo amante de 
su casa aun a riesgo de hambre y sed y pobreza..., pueblo 
leal, con palabra que es una escritura, fanático por la ver-
dad, sincero en obras y en amores, que adora la Justicia, 
que quiere la paz, que sabe seguir con tesón un propósito y 
desembocar victorioso en un acierto, es un pueblo capaz de 
vida nueva, ¿ qué digo ?, es el más adecuado carácter para 
lo que en el mundo se prevé en horizontes y lejanías. 
Y será. S í ; y vivirá mi Aragón la vida del siglo x x como 
vivió la de tantos otros siglos. Y ar ros t ra rá malos tiempos 
y flotará sobre mares de ruinas y aguantará con su estoi-
cismo monegrino malos años y gozará otros buenos y.. . en 
paz, siempre en paz y en justicia y en santa igualdad, como 
sus fueros, como su fe, porque Aragón tiene una casa y una 
mujer que le aguarda en ella, que en vez de ser fermento y 
hiél para las comunes desventuras, es pan ácimo y vino 
blanco que da fuerza y valor al hombre y cura las heridas 
de su alma con amores y calor que vierte como ningunas 
hembras... 
Vivirá, porque ha vivido y está viviendo a pesar de irrup-
ciones de unos bárbaros incultos más las guerras y duelos 
de estotros bárbaros blancos que siembran la cultura a ca-
ñonazos, que ha sufrido muchos males y han pasado mu-
chas cosas en tantos siglos y siempre ha visto al Ebro co-
rrer sus aguas, al mismo Ebro con sus gestos cambiantes, 
como el carácter de su pueblo, tranquilo u jaranero, turbio 
u claro y pasando, pasando siempre ante los muros zarago-
zanos firmes, indiferentes, estoicos... 
Vivi rá porque todo en su carácter es educación para la 
sociedad que viene, que es terco y corajudo para llevar a 
cima las obras que serán su perfección campesina y hará en 
Huesca otro Jalón como antaño los moriscos de Calatayud 
y Ateca y Morata y Sabiñán, como Pignatelli en Zaragoza: 
que es justo y tendrá hombres justos y rectos a su sabor 
y sabe hacérselos y deshacérselos a compás de sus menes-
teres : que es verdadero y leal y pondrá la raya en punto a 
la seriedad de su comercio y de sus artes; que es sincero, 
que es ingenuo tan práctico y profeso que cuando quiso 
ponderar la fe candorosa y veraz de su más religioso afec-
to, hizo ministros de su Virgen a unos niños, los Infanticos 
del Pilar, que cantan cuando rezan, que besan cuando ofi-
cian, que entonan, desde el alba hasta la noche cerrada, el 
himno secular 
de nuestra fe aragonesa. 
L a Confederación del Ebro en la Exposición de Barcelona 
N o podía faltar el concurso de esta Confederación al Certamen de Barcelona. E l pabellón que presenta, 
de gusto moderno y de armónicas proporciones, destaca 
por la corrección de sus líneas y la supresión de detalles 
inútiles que puedan desviar la atención del espectador. U n i -
camente, como detalle ornamental, debe mencionarse un 
grupo escultórico próximo a la puerta de ingreso que sim-
boliza a la Agricultura, la Energía Hidrául ica y la Nave-
gación fluvial, teniendo al pie una fuentecilla rodeada de 
plantas y flores. Obra todo ello del escultor zaragozano se-
ñor Burriel . 
E l edificio, muy sobrio y delicado, es obra del arquitecto, 
también zaragozano, Sr. Borobio. 
E n el interior. del Pabellón se advierte una decoración a 
base de planos y tintas grises que sirven de fondo a los 
dioramas, mapas y fotografías que dan idea de los proyec-
tos que la Confederación viene desarrollando. 
Son interesantes los dioramas pintados por el artista se-
ñor Díaz Domínguez y que reflejan diversos trabajos que 
se desarrollan en la cuenca del Ebro, así como algunos en 
proyecto. 
E n el muro del fondo se ha pintado una alegoría del pan-
tano de Reinosa. y en las paredes laterales hay varios planos 
de las obras hidráulicas, granjas y campos experimentales 
creados por la Confederación. 
Destaca en el centro de1 Salón una magnífica fotografía 
obra del servicio de Eotoplanimetría que presenta el delta 
del Ebro con todos sus detalles. 
Además tiene la Confederación, en el Pabellón del Esta-
do, varios planos y maquetas muy interesantes. 
Visla exterior del Pabellón de la Conf 
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L a Cinematografía y Fotografia en la Semana Aragone/a 
LAS nuevas orientaciones del cinematógrafo han tenido en la Semana Aragonesa un especial relieve al exhibir 
películas de marcado propósito instructivo, para un público 
de estimable rango intelectual, películas documentales de 
paisajes, costumbres, industrias y progreso. 
Así han desfilado por la pantalla costumbres de Daroca, 
Benasque, Fraga, Alcañiz e Hí jar , paisajes de Aguarón, 
del Pirineo Aragonés, Foz de Biniés y Ansó. De las colec-
ciones de películas que con tanta constancia edita el Sin-
dicato de Iniciativa y algunas otras cedidas por particula-
res. 
E l progreso de nuestra región ha tenido una documenta-
da exhibición. L a Granja Agrícola de Zaragoza, las nume-
rosas obras de la Confederación del Ebro, las feraces ribe-
ras aragonesas y las demostraciones del inteligente agricul · 
tor D . Tomás Usón para extirpar las plagas del campo con 
los aparatos de su invención, dan idea de la significación 
esencialmente agrícola de la economía aragonesa. 
L a Exposición de Fotografía organizada por la Sociedad 
Fotográfica de Zaragoza ha sido un verdadero acierto de 
organización. 
Destacó el carácter artístico de las fotografías, reprodu-
ciendo asuntos. regionales de Aragón, monumentos, calles, 
trajes típicos, escenas de costumbres, reproducciones de ob-
jetos de arte, etc., todo ello del mayor interés para el turista. 
Las fotografías enviadas por el Sr. Compairé, de Huesca, 
han quedado expuestas en el Palacio de Proyecciones con 
carácter permanente y todas las restantes han quedado ins-
taladas en el Pabellón de Aragón en la Exposición Ibero-
Americana de Sevilla hasta la clausura de ambos Certá-
Expo/itore/ ara^one/e/ eiv la Expo/icióiv Internacional dê  Barcelona 
I N D U S T R I A S 
PALACIO DE COMUNICACIONES 
Carde y Escoriaza, Barrio de Cariñena, Zaragoza: M a -
terial móvil, ferrocarriles y tranvías. 
PALACIO DE LAS ARTES INDUSTRIALES Y APLICADAS 
D . Andrés Lucia, He rnán Cortés, núm. 5, Zaragoza: 
Fábr i ca de somiers metalúrgicos. 
D . Alfonso Solanas, Miguel Servet, Zaragoza: Camas 
metálicas. 
PALACIO DE PROYECCIONES 
Laguna de Rins, S. A . 
Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Aragón, Esté-
banes, 1, Zaragoza: Material de propaganda, turismo. 
Sociedad Fotográfica de Zaragoza. 
PALACIO DE AGRICULTURA 
Gremio de aceites del Bajo de Aragón, Caspe: Aceites. 
PALACIO DEL VESTIDO 
Doña María Pallarès, Paz, núm. 16, 1.", Zaragoza: Tapi-
ces, bordados. 
Sres. Monserrat Hermanos, Azoque núm, 70. Zaragoza: 
Curtidos. 
PALACIO MERIDIONAL 
Sres. Criado y Lorenzo, Cariñena, núm. 9, Zaragoza: 
Curtidos para calzado. 
PALACIO DE METALURGIA, ELECTRICIDAD Y FUERZA MOTRIZ 
L a Veneciana, S. A . , Alfonso núm. 13, Zaragoza: V i -
driería artística. 
D. Atanasio Oliván, D . Jaime, núm. 2, Zaragoza: Má-
quinas para lavar y planchar. 
Electro-Metalurgia del Ebro, S. A . , Princesa, núm. 53, 
Barcelona: Maquetas de sus Centrales hidro-eléctricas de 
Sástago. 
Maquinista y Fundiciones del Ebro, S. A . , A v . Cataluña, 
núm. 242, Zaragoza: Cierres hidráulicos, material para ca-
nalizaciones, etc. 
Maquinaria y Metalúrgica Aragonesa, S. A . , Utebo: M a -
quinaria en general. 
D. Angel Lorenzo, Independencia, núm. 5, Zaragoza: 
Fábr ica de gomas, correas, grasas etc. 
PABELLÓN DE BENEFICENCIA 
Teruel : Diputación provincial. 
Zaragoza: Asociación " L a Caridad"; Oblatas del Santí-
simo Redentor; Tribunal ¡ a r a niños (Junta de Protección 
a la Infancia). 
PALACIO DE LAS DIPUTACIONES 
Zaragoza: Diputación provincial. 
Huesca: Diputación provincial. 
Teruel: Diputación provincial. 
Se hallan en sus respectivas instalaciones, gráficos, pla-
nos y maquetas de los distintos servicios más importantes 
que tienen encomendados per el Ministerio de la Ley. 
B E L L A S A R T E S 
SECCIÓN DE PINTURA 
Berdejo Elipe (D. Luis) ; Teruel. 
Bielsa Durbán (D. Migue l ) ; Barcelona: "Pescadores de 
Calafell". 
Díaz Domínguez (D. Angel) ; Zaragoza: "Afueras de 
Zaragoza", óleo. 
León Astruc (D. Manuel) ; M a d r i d : "Retrato", óleo. 
Rincón Garrido (D. Vicente); Barcelona: "Retrato de 
m i madre", óleo. 
Vi ladr ich V i l a (D. Miguel) ; F raga : " E l Barón de Badet 
vestido de Pelleas". 
SECCIÓN DE ESCULTURA 
Bueno (D. J o s é ) ; Zaragoza: "Desnudo" (mujer), bronce. 
SECCIÓN DE DIBUJO 
Cidón y Navarro (D. Francisco) ; Zaragoza: "Cabeza". 
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A R T E A N T I G U O 
: : 
A N I Ñ O N 
El Orfeón Zaragozano en el homenaje a Clavé. (Fot. Badosa). 
P A L A C I O N A C I O N A L 
Z A R A G O Z A 
Sr. D . Mariano Ena. 
Iglesia de Santa Engracia. 
Catedral. 
Sres. Monserrat de Paño. 
Sr. D . Luis Latorre. 
Sr. D . José Palús . 
Sr. D . Diego de Eunes López de Quintana. 
Sr. D . Hermenegildo Villagrasa. 
Sr. D . Ramón Vicente. 
Sr. 13. Rafael Gaseo y del Tejo. 
Sr. D . Manuel Latorre, Marqués de Montemuzo. y Luis 
Latorre. 
Sr. D . Juan Padilla. 
Sr. D . Eederico Bergua Olivan. 
Sr. 13. Hi lar ión Gimeno. 
Junta Canal Imperial. 
Ayuntamiento. 
Sra. Doña Dolores Galbe. 
Sr. D . Eduardo Verdallés. 
Sr. D . El ic io Berriz. 
Sr. D . José García Julián. 
Iglesia Parroquial. 
FUENTES DE GILOCA 
Iglesia Parroquial. 
T A R A Z O N A 
Catedral. 
Palacio Episcopal. 
Iglesia de San Erancisco. 
Diócesis de Tarazona. 
C A L A T A Y U D 
Colegiata del Santo Sepulcro. 
Colegiata de Santa María. 
TORRALBA DE RIBOTA 
Iglesia Parroquial. 
PARACUELLOS DE GILOCA 
Iglesia Parroquial. 
M A L U E N D A 
Iglesia Parroquial. 
H U E S C A 
Catedral. 
T A M A R I T E 
Iglesia Parroquial. 
RODA DE ISABENA 
Catedral. 
Catedral. 
Sr. D . Antonio Buj . 
T E R U E L 
A L B A R R A C Í N 
Colegiata. 
C A P Í T U L O D E G R A C I A / 
L a / e m a í i a A r a g o -
ne /a f u é u n canto 
continuo a A r a g ó n y 
u n ince/ante aplauyo, 
de /c í e l a realeza hay-
ta loy m á / Iiumildcy-, 
a n u e y t r a t i e r r a y 
raza» 
E l é x i t o f u é com-
pleto. H u b o acto/1 cgue 
y ó l o a d m i t í a n compe-
tencia en lo / m á / no -
table/ de l o / celebra-
do / en el gran recinto. 
A cuanto/ coopera-
ron, n o / alentaron. S. M. el Rey ante el puesto de Ansó. (Fot. Marín) 
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ayudaron y protegie-
ron, l a / m á / s incera/ 
y cordia le / grac ia / Í 
entidade/ e i n d i v i -
duo/ n o / b a n d e j a d » 
muy obligado/ . 
N o clamo/ nombre / 
para no caer en la— 
mcntablc/ omisioue/v 
E l 3 . I- P . A . y /w 
Revista A R A G Ó N " 
nunca o lv ida / a d e u -
da, a l a «fue corres-
p o n d e r á como / s e m -
pre, laborando "por-
y para A r a g ó n " . 
Juicio crítico del V Salón Internacional de Fotografía 
de Zaragoza 
LA Sociedad Fotográfica de Zaragoza ha organizado el V Salón Internacional de Fotografía, que se expuso en 
el magnífico Salón de Fiestas del Centro Mercantil durante 
la segunda quincena de octubre. 
E l Salón fué visitadísimo todos los días, demostrando el 
público afición creciente a este Certamen que Zaragoza con-
sidera ya con legítimo orgullo como una de sus fiestas tra-
dicionales. 
H a constituido otro nuevo éxito de la entidad organiza-
dora, que gallardamente, en el católogo del mismo, ha pre-
sentado al público datos estadísticos de anteriores Salones, 
por los que se saca la consecuencia que el último ha sido de 
los más brillantes. 
Reunía los mejores y más conocidos autores fotográficos 
del mundo, y comparando los católogos de los distintos Sa-
lones de Fotografía celebrados en el presente año con el de 
Zaragoza puede verse que las grandes celebridades foto-
gráficas mundiales no han dejado de concurrir a Zaragoza. 
Entre las 28 naciones representadas en el Salón el grupo 
m á s interesante lo formaban los expositores ingleses, ya que 
este país mandó representación de los distintos géneros de 
fotografía, destacando RALPH JONES con su expresivo retra-
to " L a Coquette" (núm. 345 del Catálogo), completaba su en-
v ío con cinco deliciosos retratos, todos en clorobromuro, 
acertadísimos de entonación, de gran expresión y con el 
m á x i m o de valores de claro-obscuro. Muy interesante el 
envío de RANALD RIGBI, asiduo concurrente al Salón de 
Zaragoza, y en el primero de los cuales le fué concedido el 
•gran premio, habiendo continuado mandando en lo sucesivo 
obras de igual o mayor mérito a las que obtuvieron tan de-
seado galardón. 
E l escocés SVVAN WASON . estaba representado con cuatro 
severos retratos de mucha expresión y muy personales y eje-
cutados al carbón en pruebas de gran tamaño perfectamente 
ejecutadas. MARCUS ADAXS, con sus inconfundibles retratos 
de niños difícilmente igualados, pero no superados por na-
die de mundial fama, es la primera vez que ha expuesto en 
Zaragoza y es fácil que en España. 
Checoeslovaquia. Este año sólo ha sido representada esta 
nación por F . DRTIKOL con sus característicos trabajos de 
grandes sombras y medias tintas, todos de desnudo, y R u z i c -
KA (D. I.), de cuyo envío sobresalía la número 88, enérgico 
contraluz de una estación de ferrocarril titulada "Tr in i ty 
Church Wint r" . 
N o estaba representada Alemania en la cantidad de otros 
años, y acaso decaiga un poco su famosa técnica germana, 
tan admirada de todo buen aficionado; pero de todas mane-
ras destaca OTTO KURT VOGELSANG con su transporte cata-
logado con el núm. 7 y de título " A k t " . LOTHAR SCHRODER 
expone unos retratos perfectos de técnica y muy especial-
mente el núm. 12, titulado "Ferien". 
Japón. Esta gran nación, artista por excelencia, sólo nos 
Invitation. Ralph Jones 
Inglaterra. 
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manda un expositor, SUMIGA MATAICHIW, con la fotografía 
catalogado con el num. 405: ésta es una prueba de gran ta-
maño y de una delicadeza extremada, a la que estamos poco 
acostumbrados los occidentales; tiene esta fotografía el en-
canto de los sucesivos planos conseguidos con gran maes-
tría. 
L a representación de Austr ia merece especial mención; 
abundan en ella los procedimientos pigmentarios y entre és-
tos los transportes; entre todos destaca JULIUS ARCHAUER, 
a quien le fué concedido el gran premio por su fotografía 
núm. 26 "Sonnervolker". KARL FREMIL presenta cuatro clo-
robromuros que logran destacar. 
Las fotografías presentadas por los Estados Unidos de 
América son muy numerosas: fueron admitidos al certa-
men 45 expositores; tal vez este conjunto sea un poco uni-
forme en procedimientos y asuntos; entre ellos merece es-
pecial mención SCHIEREN. H . V . con "Val lon dance", nú-
mero 269, bromuro de gran movimiento. J . T. SATA, el nú-
mero 264, decorativa en extremo. NIKOLAS NURAY destaca 
en la prueba 251, clorobromuro de marcada escuela inglesa, 
y en la 249, acierto indiscutible obtenido con un atrevido 
retoque para lograr simular una porcelana y de título "Por-
celain figure". MURAY ARTUR en la prueba 239, desnudo de 
gran decoración y sumamente delicado. KUBOM. M . en dos 
detalles deliciosos, núms. .211 y 213. WILLIAM S. DAVIS 
presenta una marina acertadísima núm. 170 y de título "For -
cé". MAYEDO JOROSY logra personalidad en todas sus siete 
pruebas, pero especialmente en el núm. 228, de título " V e -
fore rain", un bromuro del que nada más puede pedirse. 
WEBER ALFONS presenta entre otras un delicado grupo de 
muchachas curioseando el interior de un bazar que está ca-
talogada con el núm. 293 y titulada " A t the ballrsom win-
daw". K 0 N 0 . A . presenta una vista de plaza con la que lo-
gra llamar la atención, núm. 217, y con efecto de nubes de 
alta montaña titulada "Cloud isles", núm. 220. K . MATSUKI 
logra un efecto sorprendente con su atrevido contraluz nú-
mero 224. 
Francia en su modesto y poco numeroso envío, debido se-
guramente a coincidir en fecha el Salón de Zaragoza con el 
ya famoso de Par í s . Sería de desear que los artistas de esta 
nación hiciesen en el próximo año un esfuerzo y nos en-
viasen sus obras para poder ser admiradas en Zaragoza y 
en nuestro Salón, donde tantas simpatías gozan nuestros 
vecinos. 
Las representaciones de las demás naciones son todas no-
tables ; pero el espacio conseguido para esta crítica no per-
mite mayor extensión. 
Merece un párrafo aparte la Sección Española. Esta pasó 
casi inadvertida en anteriores Salones. No sucede afor-
tadamente lo mismo en el V , donde bizarramente se abre 
paso y logra no desentonar del magnífico conjunto que for-
maban las naciones anteriormente citadas. 
Esta representación no es muy numerosa, pero sí esco-
gida, y pone patente el gran paso dado por los fotógrafos 
españoles en procedimientos y técnica fotográfica. Esta sec-
ción la formaban 28 expositores y todos merecen el aplauso 
por el gran paso logrado. 
Es de desear, y así lo esperamos, que en el año que viene 
podamos dedicarle mucho más espacio. 
JOAQUÍN GIL MARRACÓ Y LORENZO ALMARZA. 
Nature's handicraít; ARTHUR NEUSTADT, Suiza Devoción: Luis LLANA, España. 
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La /tinaiia Aragonesa y la païtlcipación de A r a g ó t i en el gran Cei-tamen 
I ntex-nacxonal de Barcelona tienen pleno derecho a <ïue Ies sea dedicado ín-
teá^aniente este número de «ARAGON». Esta es la raseón de íïtie lia ya sido 
preciso dejar para el número siguiente toda la sección de «MONTAÑERO/ 
DE ARAGÓN», a excepción de estas pocas líneas con noticias de la vida 
de la sociedad. 
E L R E F U G I O E N L O A L T O D E L P I C O ( M A L L O ) 
D E L " S A L T O D E R O L D A N " 
E n la p e q u e ñ a corona con que termina el pico o mallo 
de la derecha del Flumen, en el llamado "Salto de Rol-
d á n " , en las cercan ías de Huesca, en el camino al m a g n í -
fico pantano de Belsue, nuestra Sociedad va a arreglar un 
m a g n í f i c o Refugio, integrado por dos habitaciones, restau-
rando y acondicionando unas só l idas ruinas del siglo x m . 
E l Refugio s e r á completado con arreglo y m o d e r n i z a c i ó n 
de un buen algibe, que conserve el agua del invierno para 
la primavera y verano. 
E l Refugio se halla en un sitio e s t r a t é g i c o para varias 
excursiones, algunas de ellas de relativa importancia, sin 
llegar a las alturas de los grandes picos. Desde nuestro 
Refugio se domina gran parte de la tierra de Huesca y se 
divisa la ciudad de Zaragoza. 
A l comunicar tan grata nueva a nuestros socios y lecto-
res, " M o n t a ñ e r o s de A r a g ó n " se creen obligados a mos-
trar su gratitud al Sindicato de Iniciativa y Propaganda 
de A r a g ó n , copropietario del Refugio, que tanta ayuda nos 
ha de conceder, y al Ayuntamiento de Santa Eulalia de la 
P e ñ a , que tantas facilidades d ió , desde el primer momento, 
para que el S. I. P. A . y M . A . pudieran hacerse propieta-
rios de aquellos interesantes restos. 
Cap í tu lo especial de gratitud merecen nuestros buenos 
amigos D . Federico J i m é n e z del Yerro, prestigioso Inge-
niero del Pantano de B e l s u é , y D . Luis M u r , Profesor del 
Instituto de Huesca y Delegado del S. 1. P. A . en la ciudad 
hermana. Fueron ellos quienes, al conocer nuestro interés 
por poseer aquellas venerandas ruinas, hoy abandonadas, 
hicieron todas las gestiones conducentes a que nos fueran 
cedidas en pleno derecho. 
E n otro n ú m e r o daremos m á s detalles acerca del futuro 
Refugio. 
L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O E N RÍO SETA 
,. C o m e n z ó el d ía 17 con un viaje que puso a prueba todas 
las buenas condiciones de nuestros entusiastas esquiadores. 
L a Sociedad se preocupa de hacer todo lo posible para faci-
litar los deportes de invierno sin que sean obligatorios gran-
des sacrificios. 
C O M I S I O N E S E S P E C I A L E S 
E n la Junta general, celebrada el d ía 22, se acordó , entre 
otras cosas que se publ i carán en el p r ó x i m o n ú m e r o , la 
f o r m a c i ó n de estas tres Comisiones que estudien y activen 
las cuestiones que se les han confiado: 
Viajes a Río Seta. Sres. Mariscal, Cano y Boya. 
Sres. Blanco, Murlanch y Construcción de Refugios. 
Galindo. 
Programa de excursiones! — Sres.. Serrano Yincens, Ro-
d r í g u e z , Aznar y G i l M a r r a c ó . 
socios " M O N T A Ñ E R O S D E A R A G Ó N " 
E l d ía 31 de enero de 1930 termina el plazo para la 
i n s c r i p c i ó n de Socios Fundadores. Recordamos tal fecha a 
nuestros socios actuales y amigos para que procuren hacer 
la conveniente propaganda en los dos meses que restan, lo-
grando nuevos y entusiastas adeptos, 
A D Q U I S I C I Ó N D E E S Q U I S 
Cuantos deseen poseer esqu í s , buenos y en buenas con-
diciones de compra, tengan la bondad de inscribirse ío emíe.? 
posible, en el domicilio social, a fin de h a c è r una compra en 
T R E N MONTAÑERO A L O S ARAÑONES 
Por la prensa diaria t e n d r á n noticia nuestros socios y 
cuantos aman la m o n t a ñ a de la c o n c e s i ó n , que se espera en 
estos momentos, de un tren especial " m o n t a ñ e r o " , que el 
domingo día 15 de diciembre haga el recorrido Zaragoza-
A r a ñ o n e s ida y vuelta en las mejores condiciones de mar-
cha y horario. 
Dicho tren ha sido solicitado por el S. I. P. A . y M . A . 
Se ruega a todos hagan la mayor propaganda para la ins-
c r i p c i ó n en tal e x c u r s i ó n , que s e r á sumamente económica . 
Conviene despertar el entusiasmo de todos para que la Com-
p a ñ í a del Norte, en las mejores condiciones, se anime a or-
ganizar los trenes montañeros a los A r a ñ o n e s , que han de 
despertar una gran afición y s e r v i r á n para descanso y se-
dante re s taurac ión del cansancio de la vida ciudadana. 
D E L A S E M A N A A R A G O N E S A D E B A R C E L O N A 
J U I C I O S Á J E N O S 
E N T R E TODOS LOS FESTEJOS SE H A D E S T A C A D O N U E S T R A S E M A N A C O N V I G O R O S A P E R S O N A L I D A D 
A C A B A de celebrarse, habiendo gozado del favor popu-lar de una manera extraordinaria, la Semana A r a -
gonesa. 
Las Infantas realzaron una tarde con su presencia la fies-
ta, para la que tuvieron palabras de sincero elogio. 
Puedo declarar que entre todas las diversiones que, como 
cantos de sirena, atraen y fascinan a la gente — no sabe uno 
a cuál atender — la Semana Aragonesa se ha destacado con 
vigorosa personalidad en estos pasados días . 
E l l a ha creado el ambiente de la E x p o s i c i ó n — y aun de 
la ciudad — con los aires sanos, frescos, rejuvenecedores y 
limpios del Moncayo y de A l b a r r a c í n . 
Por ella hemos asistido, con gran deleite del alma, a las 
fiestas de esos mil pueblos de A r a g ó n , donde nace y se des-
arrolla una raza noble, fuerte, sincera y afectuosa, creyente 
y pa tr ió t i ca como la que m á s , que ha dado a la Iglesia "los 
innumerables m á r t i r e s " y a la patria "los m á r t i r e s innume-
rables" de la guerra de la Independencia; la que pone todo 
su amor en su "Pilarica", que es su Virgen, sin dejar de 
ser la de todos los e s p a ñ o l e s . . . , 
E n esta Semana — como ha dicho el Presidente de la 
D i p u t a c i ó n de Huesca, D . Manuel Banzo — se han vuelto 
a hallar Cata luña y A r a g ó n como viejos amigos, mejor a ú n , 
como hermanos, que hicieron juntos una larga jornada en 
el camino de la vida y que tienen una comunidad de espe-
ranzas y afectos hacia la madre E s p a ñ a . 
E n ella A r a g ó n ha; t r a í d o al c o r a z ó n de Cata luña los fru-
tos de su campo, producto de la vida honrada, fecunda y 
laboriosa de los labradores, sus hijos; nos ha tra ído , en fra-
se del mismo s e ñ o r , el paisaje, que es todo sinceridad y v i -
rilidad, como corresponde al genio de la raza que se 
e n c a r n ó en "el l e ó n de Graus", J o a q u í n Costa; nos ha pre-
sentado sus a u t é n t i c o s ejemplares, hijos de Teruel, A lba-
rrac ín , H í j a r , A l m u d é v a r y cien otros pueblos y ciudades. 
vestidos con los trajes propios; nos ha deleitado con el 
canto de su incomparable jota, no como la que se oye eíi 
los ca fé s y conciertos, donde no se la puede apreciar, sino 
tal y como resuena en los lugares humildes "donde parece 
que purifica las almas", y esto es tan verdad que un s e ñ o r , 
d e s p u é s de o ir ía en una de las fiestas de la Semana, dijo, 
terminantemente, que j a m á s la hab ía o ído tan bien cantada 
en n i n g ú n teatro y aun de profesionales; nos ha recordado, 
con sus bailes populares, alegres, movidos y ar t í s t i cos y con 
otras muchas diversiones, tan diferentes de lo que se estila 
ahora en locales cerrados donde... toda inmoralidad tiene 
su asiento. 
Y o puedo decir que han gustado mucho y que la no pe-
q u e ñ a plaza Mayor del "Pueblo E s p a ñ o l " se v e í a comple-
tamente llena, lo mismo por las tardes que por las noches. 
U n b o t ó n de muestra probará mi primera a f i r m a c i ó n : 
S ó l o por oir y ver estas tan hermosas fiestas dar ía muy bien 
empleado el viaje que he hecho, me d e c í a un espectador, 
que h a b í a venido de lejanas tierras. 
Los n ú m e r o s han sido v a r i a d í s i m o s : juegos florales, cine 
de costumbres aragonesas, desfiles, bailes, c á n t i c o s , confe-
rencias y no s é cuántas otras cosas m á s , nos han dicho, de 
todas las maneras, c ó m o es el pueblo a r a g o n é s , bueno y re-
ligioso como i n d i c ó uno de sus oradores al terminar afor-
tunadamente su p e r o r a c i ó n , con esta jota que, al encontrar 
eco en los corazones aragoneses y catalanes fué estruendosa-
mente aplaudida: 
A la Virgen Serranita 
venimos a saludar 
y le traemos recuerdos 
de la Virgen del Pilar. 
P l C O D E M l R Á X D U L A . 
(De Montearagón, Huesca). 
F R A G A E N L A S E M A N A A R A G O N E S A D E L A EXPOSICIÓN I N T E R N A C I O N A L D E B A R C E L O N A 
LA semana dedicada a A r a g ó n en la E x p o s i c i ó n de Bar-celona ha sido c o n c u r r i d í s i m a . L a numerosa colonia 
aragonesa de la ciudad condal ha llenado todos los locales 
en los diferentes actos celebrados. 
Del programa anunciado han resaltado el mercado t í p i c o 
a r a g o n é s y los Juegos Florales. 
E n la magní f i ca Plaza Mayor del Pueblo E s p a ñ o l se ins-
ta ló un mercado t í p i c o a r a g o n é s que cuadraba perfectamen-
te en el ambiente, pues casi toda la plaza es aragonesa. A l l í 
se expusieron las famosas frutas de A r a g ó n y otros produc-
tos que corrientemente se presentan en los puestos de nues-
tros mercados. E l conjunto resultaba i n t e r e s a n t í s i m o para el 
turista y una propaganda original, envuelta y disimulada 
bajo el tipismo, de nuestros productos. 
A l l í no p o d í a n faltar los higos de Fraga, y no faltaron gra-
cias al esfuerzo del Consejo regulador de la Marca que en 
pocos d ías p r e p a r ó unos cientos de cajas con el mayor gus-
to. Los higos llamaron la a t e n c i ó n y con otros frutos del 
mercado llegaron a las mesas de SS. M M . los Reyes en el 
Palacio de Pedralbes. 
Para ocupar los puestos del Mercado, el Sindicato de Ini-
ciativa de A r a g ó n c o s t e ó los viajes y estancia a Barcelona 
de varias familias y personas de la r e g i ó n . C o m p o n í a n la 
familia fragatina: las hermanas Rosa y Joaquina Cabos, Isi-
dro Navarro, su mujer Josefa Sur roca, su sobrina Magda-
lena Surroca, y Casimiro S a n s ó . Todos se presentaron ata-
viados con la mayor propiedad y llevaron con ga l lard ía el 
airoso traje fragatino. Rosa C a b ó s fué el alma del Mercado 
y aun de todo el Pueblo E s p a ñ o l en aquellos dos d ías . Y C a -
simiro S a n s ó f u é interviuvado, fotografiado y pintado por 
centenares de turistas y tuvo el honor de conversar un buen 
rato con S. M . el Rey. Las Infantas D.a Beatriz y D.a Cris-
tina tuvieron un gesto baturro, de llaneza y s impat ía , acep-
tando y comiendo en el acto unas manzanas que les o frec ió 
Rosa C a b ó s con soltura y gracia netamente aragonesa. 
E l Ayuntamiento de Fraga tuvo el acierto de designar a 
D . Alberto Castells para representarle llevando la bandera 
de la Ciudad en el acto de los Juegos Florales. L a designa-
c i ó n l l enó de orgullo a nuestro D . Alberto, que c u m p l i ó sü 
m i s i ó n llevando emocionado la e n s e ñ a de la Ciudad de sus 
amores. 
E n la Corte de la Reina de los Juegos Florales h a b í a n 
de figurar cuatro s e ñ o r i t a s llevando los trajes y represen-
tando las cuatro regiones de la antigua Corona de A r a g ó n . 
A r a g ó n f u é representado por una r ibereña , la s e ñ o r i t a Car-
men G a r c í a Villas, que v e s t í a el traje fragatino con toda 
propiedad. 
E n resumen, la Semana Aragonesa resu l tó bien en con-
junto gracias al patriotismo de unos cuantos que sacrificaron 
sus comodidades para dejar en buen lugar a nuestra tierra 
en un Concurso internacional. 
F u é obra de pocos, los de siempre, y quedaron al margen, 
t a m b i é n como siempre, los que llegan tarde en el obrar y 
son los primeros en la cr í t ica . E l Sindicato de Iniciativa y 
el C o m i t é organizador del Mercado encontraron en muchos 
sitios la apat ía y la dejadez de quienes no comprenden la 
importancia de estas cosas. No as í en Fraga, donde el Ayun-
tamiento y "Amigos de Fraga" se adelantaron a su labof 
y la facilitaron en todo lo que estuvo a sus alcances. 
(De La Ribera del Cinca, Fraga). 
SIGNIFICACIÓN D E L A S E M A N A A R A G O N E S A E N L A EXPOSICIÓN D E B A R C E L O N A 
A pesar de las preocupaciones que la c o m p l i c a c i ó n cre-ciente de la vida lleva a cada hogar, la Semana A r a -
gonesa celebrada en la E x p o s i c i ó n de Barcelona merece elo-
gios. 
L a colonia aragonesa ha sabido responder al llamamiento 
que se le hizo y fueron muchas las ocasiones en las que los 
recintos de la E x p o s i c i ó n l l e n á r o n s e de c o t e r r á n e o s nuestros. 
Las danzas o r i g i n a l í s i m a s (no todo es jota en A r a g ó n ) , el 
carac ter í s t i co mercado a r a g o n é s , las conferencias en el edi-
ficio del Ayuntamiento de Valderrobres y los Juegos Flora-
les de la Corona de A r a g ó n , a m á s de las Exposiciones fo-
tográf icas , han formado una s ín te s i s muy grata de lo ara-
g o n é s . 
H a y gentes que se les dan de ilustradas y sienten cierto 
b e n é v o l o desprecio hacia lo a r a g o n é s , j u z g á n d o l o de arte 
menor. L a jota es para los tales seudo-intelectuales como el 
cante jondo, cosa de taberna. Y en su vanidad asnal (burros 
con anteojos de pedante) creen que A r a g ó n termina en la 
jota. 
Nos consta que el Sindicato de Iniciativa de A r a g ó n , que 
tanto ha tenido que trabajar sin descanso en esta o c a s i ó n , 
t en ía anotados para venir a Barcelona buen n ú m e r o de te-
mas f o l k l ó r i c o s de extraordinario interés , a algunos de los 
cuales tuvo que renunciar, por exigencias del presupuesto. 
Acaso en la Semana Aragonesa hubo algunos lunares, 
que tuvieron su origen en defectos evidentes de organiza-
c ión , de la personal responsabilidad de un individuo de alta, 
o m á s bien que alta, encaramada r e p r e s e n t a c i ó n en el seno 
de la E x p o s i c i ó n barcelonesa, pero en conjunto, la visita de 
los aragoneses d e j ó un recuerdo grato y perdurable, hallan-
do, tanto en algunos elementos del seno de la E x p o s i c i ó n , 
como el Sr. Sagredo, como el propio Sr. M a r q u é s de F o -
ronda, toda suerte de atenciones y cordialidades, que demues-
tran c o m p r e n s i ó n de lo que A r a g ó n significa, formando con-
traste violento con la e s túp ida i n c o m p r e n s i ó n de alguno que 
otro intelectual ca ta lán — ca ta lán porque ha nacido en C a -
t a l u ñ a — de los que escriben versos castellanos y se creen 
amos y s e ñ o r e s del recinto contiguo a la plaza de E s p a ñ a . 
Cabe felicitar al Sindicato de Iniciativa, saliendo en su 
defensa por ciertos ataques, poco leales y poco dignos de 
aragoneses, de un p e r i ó d i c o zaragozano, que c r e y ó hacer 
patria aragonesa lanzando, a los cuatro vientos, desde los 
primeros días , la noticia de que la Semana Aragonesa hab ía 
fracasado. Reprodujo E l Sol, de Madrid, tal noticia — ( ¡ n a -
cida en un p e r i ó d i c o a r a g o n é s ! ) — y se e sparc ió por Espa-
ña. Magna h a z a ñ i c a del rotativo zaragozano, que en ésta , 
como en otras muchas ocasiones, se p r e o c u p ó m á s de atacar 
a las personas que de defender el prestigio y decoro ara-
g o n é s . 
Nosotros, que hemos sido testigos presenciales, podemos 
certificar que la Semana Aragonesa ha sido una prueba ex-
celente de la vitalidad aragonesa y del des in terés y esp ír i tu 
de sacrificio que ha presidido la obra del Sindicato de Ini-
ciativa, entidad aragonesa que marca en la historia de A r a -
g ó n una ruta nueva. 
JUAN DE TERUEL. 
(De E l Ebro). 
D E « E L G U A D A L O P E » , D E C A S P E 
PRESTANDO a t e n c i ó n a informes equivocados de cierta prensa de Zaragoza, digimos días a trás que la Semana 
Aragonesa celebrada recientemente en la hermosa Exposi-
c i ó n de Barcelona h a b í a sido un fracaso, en parte, debido a 
la mala o r g a n i z a c i ó n . 
Posteriormente, por testigos presenciales, y por la una-
nimidad de criterio en el resto de la prensa de A r a g ó n sa-
camos la consecuencia de que f u é algo magní f i co , que solo 
m e r e c i ó elogiosos comentarios. 
Nosotros, con nobleza baturra, rectificamos aquel sentido 
cr í t i co de nuestro colaborador Sr. Odelot, y nos complece-
mos en hacer presente nuestra sa t i s facc ión de aragoneses 
por el é x i t o de aquella semana tan brillante, de inolvidable 
recuerdo, y por cuyo triunfo merece felicitaciones efusivas 
y reconocimiento sincero la c o m i s i ó n organizadora del Sin-
dicato de Iniciativa. 
L A REDACCIÓN. 
A L R E G R E S A R 
L a Semana Aragonesa f u é una cosa seria dif íc i l de ex-
plicar. 
L a fiesta de la Jota, celebrada en la plaza Mayor del "Pue-
blo E s p a ñ o l " , resu l tó b r i l l a n t í s i m a ; tanto, que hasta regia 
fué la presidencia, puesto que las Infantas D o ñ a Beatriz y 
D o ñ a M a r í a Cristina la presenciaron y ni un solo momento 
dejaron de aplaudir a los v a l i o s í s i m o s elementos que en ella 
tomaron parte. 
E l públ i co , enorme, sa l ió s a t i s f e c h í s i m o de esta fiesta ba-
turra y no fa l tó quien dijera que el a ñ o tiene muchas se-
manas, pero ninguna como la Aragonesa. 
D e s p u é s , ya, un verdadero entusiasmo durante toda la 
Semana. E l pueblo ca ta lán ha puesto de manifiesto su afec-
to hacia A r a g ó n , y los " m a ñ o s " demostraron bien palpable-
mente su agradecimiento y c a r i ñ o para con ese labor ios í s i -
mo pueblo que tiene el merecido honor de cobijar en su re^ 
cinto la maravilla m á s grande en su g é n e r o , que, s e g ú n ca-
lificados juicios de propios y e x t r a ñ o s , se ha reconocido: la 
E x p o s i c i ó n . 
M . SALVADOR. 
(De E l Mañana, de Teruel). 
Ecos DEL C E N T R O O B R E R O ARAGONÉS: COSILLAS D E L A S E M A N A A R A G O N E S A 
ESTÁ visto que quien, como nuestro Centro, tiene la estre-lla adversa, por muchos milagros que haga, siempre 
ha de conformarse a cargar con la m á s fea del baile. Ape-
nas pr inc ip ió nuestra Semana Regional, que, por cierto, fué 
motivo suficiente para que en toda la capital se notara un 
ajetreo de día festivo, a p a r e c i ó en el descontento Heraldo 
una. nota de su corresponsal diciendo que solamente en una 
de las entidades aragonesas de aquí se d e s v i v í a n en dar toda 
clase de facilidades a nuestros paisanos concurrentes al ya 
pasado acontecimiento. 
Fueron muchos los socios del Centro que se indignaron 
hasta el grado m á x i m o , al leer todas esas tonter ías que un 
tal A l e g r í a c o m u n i c ó a Zaragoza; algunos, incluso trataron 
de estorbarle el apellido ; pero no hay para tanto. 
Seguramente creerá el antedicho guillotinador de verda-
des, que nosotros, como buenos chicos y excesivamente pru-
dentes, no sabemos distinguir, y menos a ú n comprender, al-
gunas cosillas; pero sepa el "lince" que aquí no blasonamos 
de un aragonesismo ni de otro; practicamos el m á s noble, 
sin h a c é r s e l o saber a nadie. 
L a d e m o s t r a c i ó n sincera de que el Centro Obrero A r a -
g o n é s ha cumplido como ya es peculiar en él, lo pueden sa-
ber cuantos quieran, preguntando a muchos centenares de 
visitantes: al Sindicato de Iniciativa, A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a 
de Zaragoza., Danzantes de A l m u d é v a r y de Santa Orosia 
de Jaca, dulzaineros de H o z y todos cuantos han colaborado 
en el "desairado" papel hecho en esa m a n i f e s t a c i ó n arago-
nesa. 
L o ú n i c o que como final debo advertir al Heraldo es que 
evite por todos los medios que n i n g ú n redactor suyo vaya 
a informarse en los s i m p á t i c o s orfeonistas de Zaragoza; 
puesto que de hacerlo así , quedar ía muy desairado su docu-
mentado corresponsal en és ta . 
Barcelona, octubre 1929. 
C. PALACIO BRAVO. 
(De E l Regional, de Calatayud). 
D E « L A U N I Ó N » , D E J A C A 
LA Semana Aragonesa, que estos días viene ce l ebrándose con brillantez en la E x p o s i c i ó n de Barcelona, es algo 
que merece el mayor in terés y s impat ía . E l nombre de A r a -
g ó n palpita en aquella populosa capital, produciendo admi-
r a c i ó n y repetidas pruebas de fraternidad, pues cuanto tiene 
de t í p i c o nuestra r e g i ó n figura al lá con detalles muy bien 
cuidados, que despiertan la c o n t e m p l a c i ó n y curiosidad de 
los muchos miles de personas visitantes del Pueblo E s p a ñ o l 
en aquella E x p o s i c i ó n de tan poderosos atractivos. 
Jaca coopera t a m b i é n , aunque modestamente, al lucimien-
to de la Semana Aragonesa en Barcelona, pues aparte la 
concurrencia personal de algunas distinguidas personas 
amantes de las cosas de la tierra, ha enviado a su c l á s i c o 
personaje legendario Conde Don Aznar y a los Maceres de 
nuestro Ayuntamiento, como t a m b i é n han marchado, por 
cuenta de la Hermandad de Santa Orosia, los t íp i cos bai-
ladores con su correspondiente paloteao. Como decimos al 
principio, A r a g ó n luce estos días en Barcelona. 
E L P O D E R D E L A J O T A 
PARA que A r a g ó n triunfe en el orden espiritual, para que se apodere de los corazones, nada como la Jota. 
Esas notas que rasgan el viento con el br ío del rayo, no 
caen nunca en el apacible remanso de la indiferencia. Su po-
der es v o l c á n i c o y desde su i n i c i a c i ó n remueve todos los 
cimientos afectivos, h a c i é n d o l e s vibrar con la . m á x i m a in-
tensidad. 
Pocos días ha, el Pueblo E s p a ñ o l e s t r e m e c i ó s e de placer 
a los sones del canto m á s varonil de la tierra, entre tempes-
tades de aplausos y el u n í s o n o rugido de millares de gar-
gantas arrebatadas por el poder de la Jota. 
(De Tierra Aragonesa, Huesca). 
JOAQUÍN FOXDEVILLA. 
E V O C A C I Ó N D E L A S E M A N A A R A G O N E S A 
N INGUNA de las fiestas celebradas en el Pueblo E s p a ñ o l adquir ió tan positivo poder evocativo como las fiestas 
celebradas con motivo de la Semana Aragonesa. 
A r a g ó n , pueblo t í p i c o y nacional, encuentra en el Pueblo 
E s p a ñ o l un marco adecuado. 
(De L a Voz dé Teruel). 
t A B O R D E L S I I V D I C Ü L T 
E l Sindicato, en su labor de d i v u l g a c i ó n de las bellezas 
de A r a g ó n , ha remitido propaganda al Sindicato de Inicia-
tiva de Nimes, a E l Diario de León, a E l Productor Hispa-
no Americano, a la revista Mujeres Españolas, de Madrid, 
a D . Manuel Rubio, de M é x i c o , a Vida Gráfica Española, 
al Centro A r a g o n é s de Bilbao, al Patronato Nacional de 
Turismo de Munich y al Patronato Nacional de Turismo 
de Toledo. 
E n la pasada época de fiestas en las localidades de nues-
tra r e g i ó n , han sido solicitados numerosos c l i chés sobre 
asuntos aragoneses para su pub l i cac ión en los n ú m e r o s ex-
traordinarios de nuestra prensa regional. E n esta forma 
c o n t r i b u í m o s a que los paisajes y monumentos aragoneses 
se divulguen cuanto sea posible. 
U n a d e l e g a c i ó n del Sindicato a s i s t i ó el pasado mes de 
septiembre a la i n a u g u r a c i ó n del monumento que la villa 
de Graus ha dedicado al insigne p o l í g r a f o J o a q u í n Costa. 
Por D . Manuel Arribas, de Zaragoza, ha sido editado un 
á l b u m de postales en cuya cubierta ha tenido la g a l a n t e r í a 
dicho s e ñ o r de mencionar para toda clase de referencias tu-
r í s t i cas la d i r e c c i ó n de este Sindicato de Iniciativa. E s de 
agradecer esta e s p o n t á n e a publicidad. 
* * * 
Celebróse Junta directiva, previa c i t a c i ó n nominal, en el 
domicilio del Sindicato, a las diez y media de la m a ñ a n a del 
día 27 de octubre de 1929, bajo la presidencia de D . Eloy 
Chól iz . 
Asistieron los s e ñ o r e s siguientes: D . Eduardo Cativiela, 
D . Angel Blasco, D . Pascual Galindo, D . Mariano Vicente, 
D . Pascual Cano, D . J o s é Albareda, D . Ignacio Balaguer, 
D . Cecilio del Molino, D . Guillermo P é r e z , D . Juan Mora , 
D : Vicente S a b a t é , D . Miguel L ó p e z de Gera. 
L e í d a el acta de la s e s i ó n anterior, f u é aprobada por una-
nimidad. 
E l Sr. Presidente d ió cuenta de la ce l ebrac ión de la Se-
mana Aragonesa en la E x p o s i c i ó n Internacional de Barce-
lona, detallando las incidencias, ajenas a la C o m i s i ó n orga-
nizadora, que motivaron la d e s o r g a n i z a c i ó n de los primeros 
d ías , corregidas todas en lo sucesivo gracias a la d e c i s i ó n 
del Presidente, Sr. M a r q u é s de Foronda, cuando a él recu-
rrieron las autoridades aragonesas y C o m i s i ó n organiza-
dora. 
Se da lectura a un escrito razonado de la labor del Sin-
dicato en todo lo tocante a la Semana Aragonesa. E s apro-
bado y se publ i cará en el n ú m e r o de ARAGÓN correspondien-
te a noviembre, que ded icará a la E x p o s i c i ó n Internacional 
de Barcelona. 
Se acuerda otorgar un voto de gracias muy expresivas a 
los Sres. Presidente, Sr. Chól i z , Sr. C i d ó n y Sr. P é r e z , por 
la incesante labor que llevaron en Barcelona durante la 
Semana Aragonesa. 
Se d ió cuenta a la Junta de los tendenciosos juicios pu-
blicados por Heraldo de Aragón sobre la Semana Aragone-
sa; como sobre este p e r i ó d i c o pesan acusaciones a las cua-
les no ha contestado, se e s t i m ó por unanimidad que 110 pro-
cede el d i á l o g o . 
Se acuerda tratar, por el Sindicato y M o n t a ñ e r o s de A r a -
g ó n , con el Ayutnamiento de Santa Eulalia, la c e s i ó n de las 
ruinas existentes en lo alto del salto de R o l d á n , a fin de 
convertirlas en Refugio de m o n t a ñ a , comunicando al s e ñ o r 
M u r y al Sr. del Hierro' nuestro agradecimiento por sus 
trabajos. 
Asimismo se acuerda solicitar del Ayuntamiento de Jaca 
la c e s i ó n de los restos de la ermita de Santa A n a en Vi l lar 
de |>arsa para transformarla en Refugio de turismo, plan-
tando árboles y haciendo otras mejoras. 
Ante la d i m i s i ó n del Sr. M a r í n Sancho de su cargo de 
Director de la Revista, la Directiva, luego de reconocer los 
m é r i t o s y buena voluntad con que p r o c e d i ó el Sr. M a r í n 
Sancho, se acuerda se estudie una nueva o r g a n i z a c i ó n para 
asegurar bien la p u b l i c a c i ó n de la Revista, que c o m e n z a r á 
su a c t u a c i ó n en el p r ó x i m o mes de enero de 1930. Se enco-
m e n d ó a los Sres. Balaguer y del Molino hagan gestiones 
para conseguir aumente la publicidad en la Revista. 
Se acepta la p r o p o s i c i ó n del Sr. Gaya, Delegado del S. I. 
P. A . en Par í s , , sobre un sistema de publicidad de ARAGÓN 
en las estaciones subterráneas del Metro. 
Se acuerda gestionar del Gobierno de S. M . una distin-
c i ó n oficial al dicho Sr. Gaya, como premio a sus reconoci-
dos m é r i t o s en pro de E s p a ñ a y sobre todo de la e n s e ñ a n z a 
del e spaño l en la capital, de Francia. 
Urge insistir cerca del Patronato Nacional de Turismo 
para conseguir que sea modificado el r é g i m e n actual de pa-
saportes y para que las C o m p a ñ í a s de Ferrocarriles implan-
ten lo antes posible con re lac ión a Zaragoza,Ta reserva de 
plazas en los trenes expresos. 
Se nombra una ponencia compuesta de D . Mariano V i -
cente, D . Miguel L ó p e z de Gera y D . Francisco de C i d ó n 
que haga un informe acerca del emplazamiento futuro de la 
Casa Consistorial, reflejando el sentir de la directiva propi-
cio a conservar la t rad ic ión de la ciudad. 
Ante la preparac ión de los p r ó x i m o s presupuestos, en 
a t e n c i ó n a los gastos siempre crecientes por la propaganda, 
cada vez m á s intensa, del S, I. P. A . , se acuerda dirigir a 
la Excma. D i p u t a c i ó n y al Excmo. Ayuntamiento que se 
digne aumentar en la forma que crean m á s conveniente las 
subvenciones que otorgan al Sindicato. 
Se a c o r d ó felicitar al Sr. Uriarte por la e d i c i ó n del pri -
mer n ú m e r o de las m o n o g r a f í a s sobre e s p a ñ o l e s ilustres. 
T a m b i é n se acordó felicitar al Sr. Mora por las magníf i -
cas diapositivas destinadas al Chateau Fort de Lourdes. 
Y no habiendo m á s asuntos que tratar se l evant ó la se-
s ión , de la que es acta la presente. 
P r i m e r - ' S a l ó i v R e g i o n a l de/ B e l l a s A r t e / 
eiv el Centro Mercantil, Industrial y Aerícola dê  Zaragoza 
P I N T U R A — E S C U L T U R A A R Q U I T E C T U R A - G R A B A D O Y D I B U J O - B E L L O S OFICIOS 
L a Junta Directiva del Centro Mercantil, Industrial y 
A g r í c o l a de Zaragoza acordó , en s e s i ó n celebrada el d ía 26 
de octubre de 1929, la o r g a n i z a c i ó n del Primer Salón Regio-
nal de Bellas Artes, con arreglo a las siguientes B A S E S : 
i ." E l objeto de esta E x p o s i c i ó n s erá ofrecer a los aman-
tes del Arte un conjunto de obras de artistas aragoneses, 
que sea un exponente de la labor actual de cada uno y, al 
propio tiempo, prestar a és tos apoyo moral y material. 
2.8 L a E x p o s i c i ó n c o m p r e n d e r á las secciones de las Be-
llas Artes correspondientes a Pintura, Escultura, Arquitec-
tura, Grabado y Dibujo y Bellos Oficios. 
3. a P o d r á n concurrir a este S a l ó n los artistas aragone-
ses, y los que, sin serlo, residan oficialmente en nuestra 
R e g i ó n . A estos ú l t imos se inv i tará particularmente. 
4. a Cada expositor e n v i a r á solamente dos obras, tenien-
do en cuenta la capacidad del S a l ó n . 
5. " Se n o m b r a r á un Jurado de a d m i s i ó n y c o l o c a c i ó n de 
obras, siendo inapelables sus decisiones, el que es tará facul-
tado para rechazar aquellas obras que, por su escaso mér i to , 
no puedan figurar en el Certamen. 
6. a L a E x p o s i c i ó n se ce lebrará en el S a l ó n de Fiestas del 
Centro Mercantil, del 5 al 20 de diciembre p r ó x i m o , debien-
do ser recibidas las obras antes del 30 de noviembre, y pre-
cisamente consignadas al s e ñ o r Presidente. T a m b i é n podrá 
hacerse entrega de las mismas por medio de representantes 
O personas nombradas por los artistas. 
7. a L a recepc ión de obras t endrá lugar todos ios d ías la-
borables, de doce a una de la m a ñ a n a y de cuatro a seis de 
la tarde, por la puerta de la calle del Cuatro de Agosto, en-
t r e g á n d o s e el correspondiente resguardo para ser retiradas 
Oportunamente. 
8. '1 E l Centro Mercantil no responderá de los desperfec-
tos causados en las obras durante el viaje, cuidando de ellas 
con el mayor celo durante el tiempo que permanezcan en el 
Centro. 
9. a Los escultores residentes en la Ciudad a c o m p a ñ a r á n 
a sus obras los correspondientes sus tentácu los , e x c e p t u á n -
dose de es tá d i s p o s i c i ó n los concurrentes de fuera. 
10. a Los artistas que deseen concurrir remi t i rán , con 
anterioridad al e n v í o de sus obras, el t í tu lo y naturaleza de 
las mismas, así como t a m b i é n el precio, si desean venderlas, 
al objeto de preparar el C a t á l o g o de la E x p o s i c i ó n . E l valor 
de las obras vendidas lo perc ib irán í n t e g r o sus autores. 
11. a Los s e ñ o r e s Arquitectos podrán enviar solamente, y 
en n ú m e r o de dos, proyectos, perspectivas, acuarelas, etc. 
12. a E n Bellos Oficios se inv i tará a quienes por su com-
petencia y calidad de sus producciones se les considere de-
ben concurrir. 
13. a No s e r á n admitidas caricaturas, historietas c ó m i -
cas, etc., por no estar comprendida en este S a l ó n la Sección 
de Humoristas, e n c o n t r á n d o s e la de Grabado y Dibujo, en 
la que los artistas tienen ancho campo para sus produccio-
nes, tales como carteles, exlibris, ilustraciones, etc. 
14. a S e r á t a m b i é n c o n d i c i ó n indispensable, para figurar 
en este Primer S a l ó n , que las obras no hayan sido expuestas 
en esta Ciudad. 
Notas. — E l Centro Mercantil o t o r g a r á Diplomas de H o -
nor y Menciones honorí f icas en cada una de las Secciones 
de este Certamen, a juicio de un artista de reconocida fama. 
Durante la ce l ebrac ión de esta E x p o s i c i ó n se o r g a n i z a r á 
a l g ú n acto literario o musical, d i v u l g á n d o s e por la Prensa 
local el m é r i t o de las obras y nombre de los artistas que en 
la misma se hayan hecho acreedores. 
Se g e s t i o n a r á del Excmo. Ayuntamiento, D i p u t a c i ó n Pro-
vincial y otras entidades, la c o n c e s i ó n de alguna cantidad 
con destino a la adqu i s i c ión de obras que s e r í a n ofrecidas al 
Museo Provincial. 
Zaragoza, noviembre de 1929. — V.0 B.0: E l Presidente,. 
Mariano Marracó. — E l Secretario, Mariano Blasco. 
B I B r < r O G r R . J V I " 1 A . 
Atentos siempre al desarrollo y e x p a n s i ó n del arte en 
todo el mundo hemos l e ído con f r u i c i ó n el n ú m e r o de junio 
y julio de E l Arquitecto, publicado en la Habana. 
E l concurso de anteproyectos para el faro conmemorativo 
a Cris tóbal C o l ó n , es la base del mismo, siendo un estudio 
sugestivo de los proyectos expuestos, admirablemente rea^ 
lizado por el arquitecto D . Luis Bay Sevilla. 
L a p r e s e n t a c i ó n , muy esmerada, constituye un atractivo 
m á s para esta interesante publ i cac ión . 
L a Ribera del Cinca, s i m p á t i c o semanario fragatino, sigue 
m e t ó d i c a m e n t e su plan inicial de d i v u l g a c i ó n . E n el n ú m e r o 
del d í a 5 de octubre encarta un suplemento editado por el 
Consejo regulador de la marca "Higos de Fraga", del cual 
debemos de aprender mucho todos los que desinteresada-
mente nos preocupamos de ensalzar nuestros valores regio-
nales. 
E n primer t é r m i n o exponen el m ó v i l de crear la marea y 
su Consejo regulador. D e s p u é s nos ilustran sobre la higuera | 
fragatina y las calidades de su fruto y por ú l t i m o nos infor-
man de la p r e p a r a c i ó n y venta de sus famosos higos. 
L o sorprendente es, que paralelamente al texto e s p a ñ o l 
hay unas concisas tranducciones en i n g l é s , f r a n c é s y ale-
m á n . Debiera hacerse una importante tirada de este suple-
mento, que p o d r í a repartirse de momento por todo Europa, 
para ir ensanchando el radio de a c c i ó n en c a m p a ñ a s suce-
sivas. 
Nuestra f e l i c i tac ión m á s sincera, y si la o r g a n i z a c i ó n del 
S. I. P. A . puede serles de alguna utilidad, e s tá completa-
mente a la d e v o c i ó n de los "Amigos de Fraga". 
E . C . 
Indice^ éeoéráfico informativo do lo/ pueblo/ de> Aragó iv 
( C O N T I N U A C I Ó N ) 
A L G A Y O N . — Partido de Tamarite de Litera, provincia 
de Huesca. Aldea de 345 habitantes a 5 k i l ó m e t r o s de T a -
marite de Litera. Fiesta, el 30 de noviembre, San A n d r é s . 
A L H A M A D E A R A G O N . — Partido de Ateca, provincia 
de Zaragoza. Lugar con Ayuntamiento de 1.756 habitan-
tes, a 13 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 123 de la 
capital. Ferocarril M . Z . A . ; se reparte el correo a las 8 
y a las 13 y se recoge a las 12. H a y t e l é g r a f o y t e l é fono . 
Carretera, la de Madrid. B á ñ a l o el r í o Ja lón . Principales 
producciones: cereales y frutas. Caza., conejo, liebre y 
perdiz. F z ^ í a ^ el 16 de agosto, San Roque. Altitud, 879 
metros. Tiene cinco establecimiento de aguas termales. 
• Sus b a ñ o s de aguas b i carbonatado-cá l c i cas antimoniales 
gozan de r e p u t a c i ó n universal. 
A L I N S . — Partido de Benabarre, provincia de Huesca. 
Aldea de 60 habitantes, a 4 k i l ó m e t r o s de Laspaules. 
A L I N S D E L M O N T E . — Partido de Tamarite de Litera, 
' provincia de Huesca. Lugar con Ayuntamiento de 130 ha-
bitantes a 30 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 75 k i -
l ó m e t r o s de la capital. L a e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a M o n z ó n 
• (N.), a 20 k i l ó m e t r o s . Se reparte el correo a las 20 y se 
recoge a las 6. Principal producción: cereales. Fiesta, el 
8 de mayo, San Miguel. 
A L M A Z A R R E . — Partido de B o l t a ñ a , provincia de Hues-
ca. Lugar de 81 habitantes a 2 k i l ó m e t r o s de Barcabo. 
A L M O H A J A . — Partido de A l b a r a c í n , provincia de T e -
ruel. Lugar con Ayuntamiento de 271 habitantes a 28 k i -
l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 36 de la capital. L a 
e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a Santa Eulalia (Z. A . ) , a 12 k i l ó -
metros. Se reparte y recoge el correo a las 12. Principal 
producción: trigo. Fiesta, el 8 de septiembre. 
A L M O L D A ( L A ) . — Partido de Pina, provincia de Zara-
goza. V i l l a con Ayuntamiento de 1.243 habitantes a 30 
k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 66 de la capital. L a 
e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a S a r i ñ e n a , a 31 k i l ó m e t r o s ; coche 
a la e s tac ión . Se reparte el correo a las 13 y se reco-
ge a las 12; giro postal hasta 100 pesetas. Carretera 
de Caspe a Selgua y de Madrid a Barcelona. Principales 
producciones: cereales y vinos. Fiesta el 22 de mayo, San-
ta Quiteria. A u t o m ó v i l diario de S a r i ñ e n a a Bujaraloz,. 
Salida de S a r i ñ e n a para Bujaraloz a las 11 horas y re-
gresa a las 14. Camioneta de viajeros y m e r c a n c í a s de 
L a Almolda a Zaragoza, saliendo de L a Almolda a las 7, 
llegando a Zaragoza a la Posada de L a Salina (ribera del 
Ebro) a las 9, de donde sale a las 17 del mismo d í a ; de 
regreso a L a Almolda, llegando a las 19 horas. 
A L M O N A C I D D E L A S I E R R A . — Partido de L a A l m ú -
nia, provincia de Zaragoza. Vi l la von Ayuntamiento de 
2.266 habitantes, a 60 k i l ó m e t r o s de la capital y 12 de Ca-
r iñena , cuya e s t a c i ó n es la m á s p r ó x i m a ( C a r i ñ e n a Z a -
ragoza). Coche a la e s tac ión . Se reparte el correo a las-
9 y a las 17 y se recoge a las 7 y a las 16. Giro postal 
hasta 50 pesetas. Carretera de C a r i ñ e n a a L a A l m ú n i a , a 
3 k i l ó m e t r o s . Fiesta, el 10 de septiembre, San N i c o l á s . 
Cosecha: vinos en cantidad y tiene fábr icas de alcoholes 
y tár taros . Estuvo murada y se ven vestigios de su forti-
t i f icación en el muro. F u é habitada por j u d í o s hasta su 
e x p u l s i ó n y su barrio de la J u d e r í a revela en sus calles 
tortuosas y en sus edificios el genio t éc t r i co de los descen-
dientes de Jacob. Ellos e n s e ñ a r o n la a l farer ía . Sobre su 
parte m á s elevada se ven las ruinas de un castillo feudal, 
que s e g ú n el Sr. Zaragozano fué el ú l t i m o de los baluar-
tes de los moros en A r a g ó n , Navarra y Castilla; su calle 
de las Navas parece ser un recuerdo de esta r e u n i ó n , que 
acaso tuvo por objeto acudir a la guerra Santa. E n él se 
celebraron las bodas de un infante a r a g o n é s , d e s p u é s de 
firmados los esponsales en el vecino pueblo de Alpartirr 
A L C O N C H E L . — Partido de Belchite, provincia de Z a r a -
goza. Vi l la con Ayuntamiento de 157 habitantes, a 16 k i -
l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 52 de la capital. L a es-
t a c i ó n m á s p r ó x i m a Azaila, a 6 k i l ó m e t r o s ( M . Z . A . ) . Se 
reparte el correo a las io'30 y se recoge a las 13. B á ñ a l a 
el r ío Aguas Vivas. Principal p r o d u c c i ó n , trigo. Fiesta 
el 28 de agosto, San A g u s t í n . 
A L I A G A . — Partido de Teruel, provincia de ídem. V i l l a 
con Ayuntamiento de 1.136 habitantes. Cabeza de partido 
judicial situada a 56 k i l ó m e t r o s de la capital. L a e s t a c i ó n 
. m á s p r ó x i m a M o n t a l b á n a 34 k i l ó m e t r o s (Z. U . ) . Se re-
parte el correo a las ocho y se recoge a las cinco. Giro 
postal hasta 500 pesetas, t e l é g r a f o limitado. Principales-
producicones: cereales y patatas. Ganado lanar, 7.000 ca-
bezas. Fiesta el segundo domingo de octubre. Sus princi--
pales altitudes son las de la sierra de San Justo, 1.519 me-
tros, y la del Pinar de Majalinos 1.562; desarro l lándose -
en este territorio la Sierra de Gudar y las estribaciones-
de P e ñ a r r o y a , L a Palomita y L a Garrocha. Automóvi l1 
diario a Teruel, 76 k i l ó m e t r o s ; salida de Al iaga a las 1& 
y de Teruel a las 9; pueblos que se atraviesan: Torta jada, 
Villalba Baja, Cuevas Labradas, Peralejos, Alforucha, 
Pedales, Cañada , Vellida, Mezquita de Zorqui, Cuevas de 
A l m u d í , Hinojosa de Jarque y Cabretillas. Esta villa, lla-
mada Aludglia por los árabes , contiene en su t é r m i n o ' 
canteras de m á r m o l de colores y minas de carbón de pie-
dra. E n esta antigua villa y Magistral de la ínc l i ta Orden-
de San Juan de J e r u s a l é n existe una magní f i ca iglesia 
parroquial del t í tu lo de San Juan Bautista. Colateral al 
mayor hay un retablo antiguo del Santo Rosario, con una 
hermosa imagen de la Virgen, de escultura, de bastante 
m é r i t o . E n las m á r g e n e s del r ío Guadalope se halla un-
precioso y muy capaz Santuario. 
H o t e l R e s t a u r a n t L A P A Z 
MARTIRES IÓ y 12 
T E L É F O N O 36-22 
^ A R A G O Z A 
Hospedaje desde. . , 
Cubiertos » . . 
Bodas, Bautizos 
. 9E50 pesetas 
. S'OO 
y Bansiuetes 
E E H A 
R E V I S T A M E N S U A L 
I L U S T R A D A 
D E E X P O R T A C I Ó N 
TODA INDUSTRIA ADECUADA PARA L A EXPORTACION A LOS 
PAISES DE LA AMÉRICA ESPAÑOLA, TENDRA SU MEJOR 
COLABORACION EN ESTA REVISTA 
P E D I D U N N Ú M E R O D E M U E S T R A . 
A P A R T A D O 9041 
M A D R I D 
1 2^ J £ ^ £ ^ aNï ieof l casa DE NICOLÀS F E B R E » EüNDaoa EN t s i s i 
i -W^TT-I -^-r T T ^ - ^ Tr«Tr ^ # ",lu""1 S U C E S O R : M A R I A N O G Ó M E Z -™ I 
I 1)15 1 * V « 1 . 0 V c . w , . , « « a a. . » « . » . I 
= Mantones de Manila. • Mantillas de Encaje. • Muebles. • antigfiedades y Objetos de arte* i 
g Calle de San Pablo, n." 39 — Esquina a la Plaza de San Pablo — Teléfono 2445 — Z A R A G O Z A = 
1 i 
MÀLÀDIES DES YEUX 
Docteut* S a i n t - M a r t i n 
Ocullste de la Faculté de París 
Consultation tous les jours à Pau, 
sauf le Mardi. 
Le Vendredi à Oloron, rué Chanzy 
de 2 a 5 heures. 
H A B L A E S P A Ñ O L 
6 rué d* Orleáns 






A! visitar Zaragoza no defélS de 
tomar los famosos CHOCOLATES 
tan recomendados por las más altas 
eminencias m é d i c o - q u í m i c a s . 
Reconocidos como los mejores para 
la salad 
V I S I T A » E S T A C A S A 
COSO, &* 56 • ZARAGOZA • Teléf. 1196 
ijiiiiiiiiiiin muí «mi iiiiiiiinn luimini iiiiiiiniimiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiitiiin i miimiiiiii i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiniii iiiiiimiiui HiuniiniiiiiiiiiiarairamiBiimBiiimiiitiraiiiiiiMraH™^̂ ^̂ ^ 
I E l «Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Aragón» ha publicado el 
MAPA DE ARAGON 
I con datos of ic ía les , tirado en varios colores sobre buen papel satinado. Tamaño 70 X 100 | 
Precio: 3 pesetas ejemplar 
Los adheridos al Sindicato, mediante la presentación del corres-
pondiente cupón, disfrutas á n de una importante bonif icación. 
üüiiiraiiiiiniimi iiuiiiiiiii ¡i mwmmmmm 
L E A V . E L N Ú M E R O D E A B R I L D E 1928 
DE 
A R A G O N 
D E D I C A D O A 
^ G O Y A ^ 
INTERESANTES REPRODUCCIONES FOTOGRÁFICAS 
DE OBRAS INÉDITAS, OBTENIDAS POR J. M O R A 
rtC TI" TTvV/ï 1\ TÍTiHií̂  ^ Goya, en el primer Centenario de su muerte, M. Marín 
1 ^ 3 i £ ^ . a & A . \ J Sancho. —La época de Goya, A. Giménez Soler.—Goya, 
pintor religioso, / Valenzuela Larrosa.—Los bocetos pintados por Goya para la Real Fábrijo a 
de Tapices, M. Abizanda.—Los Caprichos, Ramón Gómez de la Serna.—Algunas noticias sobre 
Goya y sus obras, B. Bentura.—Goya y la pintura moderna, / Camón.—La mujer y la moda en 
tiempos de Goya, E. Villamana y A. Baeza.—Cronología de algunas láminas de la tauromaquia 
de Goya, / Sinue's.—Lo que se pagó por los retratos de Fernando Vil y Duque de San Carlos.— 
Hòmmage a Goya, inspirateur de l'art française, H. Verne.—Impresiones de Goya en el Vati-
cano, H. Esfevan.—Problemas goyescos, A. L. Mager.—Nuevos cuadros de Goya, A. Lasierra. 
Feminismo, C. Latorre, M. T. Santos y A. G. Giménez.—Indumentaria goyesca, M. C. Viüacampa. 
Aportaciones para la verídica biografía de Goya, / , M. Abizanda.—La técnica de Goya,7?. Do-
mènech.—Los biógrafos de Goya, M. Sánchez Sarto.—El último capricho, 7- Francés.—Un exce-
lente libro: La Duquesa de Alba y Goya, A. Vegae.—Un Goya no catalogado. P. G.—Goya y el 
arte francés del siglo XIX, P. Guinard.—Goya aragonés,/. Calvo Alfaro.—D. Juan de Escoizquiz, 
/. Salarrullana.—Un siglo en el aprecio de la fama de Goya, Elias Tormo.—Camino adelante, 
Domingo Miral.—El modernismo de Goya, Margarita Nelken.—Santa Justa y Santa Rufina, 
R. Sánchez Ventura.—Goya Pintando en el Pilar, Pascual Galindo.—Apuntes para una crono-
logía de las obras de Goya, M. S. S. 
ANISJIONO 
V I C E N T E B O S C H 





Fábrica de aparatos de Topografia m 
uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiin 
ÉÉ L p a lie Mi. i i 
A P A R T A D O 239 
Z A R A G O Z A 
"O 
m 
i V l e í a l i s t e r í a 
mm 
L" BAR \ 
RESTAURANT "J 
> b l a M A R A V I L L A ' - . 
• _ Servicio permanente a la caria 
% Camellos a 5 pesetas ^ 
% La casa mcior 
% sarttda am> 
m m 
M á q u i n a 
M A P 
Máquinas de otras marcas. 
Accesorios todos. 
Reparaciones a fondo. 
V. SARRIA. 
Mártires, 1 - ZARAGOZA 
DIRECTOR PROPIETARIOS 
L U I S B A N D R É S 
IB 53 GRAN CONFORT. 
ESPLÉNDIDA Y SELECTA COCINA. 
BANQUETES. COMIDAS ÍNTIMAS. 
BODAS. BAUTIZOS, etc. 
Calefacción y agua corriente recien-
temente instalada. 
m 
Coso, núm. 92 Te lé fono 1647 




^9 A 99 0 A A A A VP A A A 
M U S E O C O M E R C I A L 
Sllnado en la Plaza fie Casielar 
Informes comerciales. Traduc-
ción de correspondencia y 
documentos mercantiles. 
Visítese el Museo y gustosamente se Informará de su funGlonamiento 
§¡n 'que signifique compromiso al-
guno para el visitante. 
Horas de despacito para el 
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5 de Marzo, I 
(esquina a Piaza 
Salamero) 
Pensión desde 9 pesetas. Todas las habita-
ciones son exteriores. Restaurant a la carta 
y por cubiertos, desde 4*50 pesetas. 
Hay cuartos de baño. 
Teléf. 4340 
DIRECTOR - PROPIETARIOS 
J O S É R O Y O 
À N T 1 G U À ) O Y E R l À Y P L À T E R Í À 
COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS 
Y OBJETOS DE OCASIÓN. 
INFINIDAD DE OBJETOS PARA 
REGALOS A PRECIOS SUMA-
MENTE ECONÓMICOS. 
IGNÁCIO BÀLÀGUER 
C O S O , , 50 Z À R À G O Z À TELÉF. 2589 
H ^ P P G R A N D E S FÁBRICAS D E TEJIDOS 
• C O R D E L E R Í A Y A L P A R G A T A S jg^j 
Especialidad en suministros de envases y 
cuerdas para fábricas de azúcar, 
superfosfatos y de harinas i 
r r a n c i s c o V era 
A p a r t a d o Je Correos i 38 - Z A R A G O Z A 
i 
D E S P A C H O : 
Antonio Pérez, 6 
Teléfono 4as 9 
FABRICA: 







e) kilos diarios 
e 
(9 
Elegancia en su presenta-
ción. Limpieza muy exqui-
sita. Reconocidos como los 
mejores del mundo por su 







Fundador: JOAQUIN ORUS 
e) 
La Casa da 
más produc-




f á b r i c a d e G a l l e t a s , B l z c o e l a o s , 
C h o c o l a t e s , B o m b o n e s y D u l c e s 
(ESPOBTACIÓN * TODOS LOS PAÍSES) 
Venias al por mayor y s e c c i ó n ai por menor * 
en la misma táurica 
Avenida Cataluña. 249 leléfono 2015 
i i P A T R I A 
(LA FfáS IMPOSTANTE DE ESPAÜA) 
La que mejores elementos posee y por eso F A B R I C A 
L A S MEJORES C L A S E S . 
L A C R E A D O R A D E L O S MEJORES SURTIDOS 
Y E M P A Q U E T A D O S . 
175 clases de Galletas desde 2 a 6 pesetas kilo. 
400 de Caramelos y Bombones desde 3 a 12 ptas. kilo. 
5 clases de Chocolates finos de 075 a 2 ptas. paquete-
yuyyuiHiH 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DE SEGUROS 
Seguros contra incendios de edificios, Inius» 
trias, contercios, mobiliarios, cosechas, y en 
general, sobre toda clase de bienes. 
P l a z a i e l a C o n s l i t u c l é i i 0 
Apartado Correos 215 ZARAGOZA 
uüuyyyy 
P E A ' T E K I A 
B I S U T E R Í A 
Especialidad en Medallas 
y Rosarios. Artículos con 
RECUERDOS DEL PILAR 
Don Alionso i, núm. 22 
M l l l l 
O C t l I C I O i 
M i l 
B A R . R 
V I A J E S I M A R S A M S 
Expendíción rápida de billetes de ferrocarril y pasajes marítimos. 
Billetes directos y de ida y vuelta individuales y colectivos. Billetes 
kilométricos españoles. Billetes circulares internacionales con itine-
rario preestablecido o señalado a gusto del viajero. Pasajes aéreos. 
Excursiones colectivas acompañadas y organización de viajes por grupos, 
con o sin guía. Organización de trenes especiales para todos los países. 
Viafes a forfait indivi-
duales y colectivos. Pe-
regrinaciones. Seguros 
de equipajes. Viajes en 
automóviles. 
Nos encargamos de es-
tudiar gratuitamente 
todo proyecto de viaje 
que se nos indique, for-
mulando el presupuesto 
respectivo* 
«.«To he llegado solo de París gracias a las muchas 
comodidades que proporciona VIAJES MARSAMS...» 
AGENCIAS 
BARCELONA 
Rambla Canaletas, 2 y 4 
MADRID 
Carrera San Jerónimo, 43 
SEVILLA 
Calle Tetnán, 16 9 
VIGO 
Calle Urzáiz, 2 
DELEGACIONES 
PALMA DE MALLORCA 
Conquistador, 44 
VALENCIA 
Pintor Sorolla, 16 
ZARAGOZA 
Plaza de Sas, 5 
l̂lllllllllllUllllllllilllllillllJ 






S. A . 
2.000.000 DE PESETAS 
los mejores vinos He mesa. Re-
conocidos por los inteligentes. 
DE VENTA MUNDIAL 
Representante en Zaragoza: 
D. VICENTE nmm 
Plaza San Braulio, 11 
IIÍIIIIIIIIIIII,^ 





- B O L S A - C A M B I O 
I N F O R M A C I Ó N 
I J T T E R E S B S Q P B ¡ A B O S T A 
EN CUENTA CORRIENTE A LA VISTA. a'So % ANUAL 
À UN MES 3'00 0/0 ANUAL 
A TRES MESES 3*50 % » 
À SEIS MESES 4'00 % » 
A UN AÑO 4'50 % » 
C A J A D E A H O R R O S 
CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
D E S D E 25 P E S E T A S A L A Ñ O 
B O M I C X t l O S O C I A X . S 
Coso, 47 Y 49 Y DON JAIME I, NÚM. 1 
(Edificios propiedad del Banco) 
iiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu^ 
5 Gran Hotel de Europa 
Z A R A G O Z A 
ESPLÉNDIDA SITUACIÓN E N E L Ú N I C O 
C E N T R O D E L A C I U D A D : P L A Z A D E L A 
CONSTITUCIÓN, COSO Y P A S E O D E L A 
======= I N D E P E N D E N C I A — — 
G R A N D E S R E F O R M A S . G R A N C O N F O R T 
48 balcones al exterior. Habitaciones 
con cuarto de baño «privado», Water-
Closet y Toilette completa. Servicio de 
aáua caliente y fría en las demás habi-
taciones. Baños. Salones independientes 
para familias. Calefacción. Hall . Res-
taurant con cocina renombrada. Auto-
bús. Intérprete y mozos en las estacio-
nes. Teléfono Interurbano y Urbano 
núm. 2 4 0 1 . Agencia de la Compañía 
de Coches-Camas. 
Propietario: R A F A E L A L O N S O 
SUCESOR DE G. ZOPPETTÍ 
C H O C O L A T E S 
C A C A O 
Sindicato do Inicia-
t iva y Propaganda 




B U R E À U À P A R I S 
3, C H A U S S É E D ' À N T I N ( A N G L E 
D U B o u L E V A R. D D E S I T A L I E N S ) 
I N L O N D O N :7 
E S T É B ' A N E S , N . 0 1, E N T E . 0 
T E L É F O N O 1117 
2 A R A G O 2 A 
D . J o À Q u f N B O S C H , S P A N I S H 
T u A V E L B U R E A Ü , l73, P l C C A D I L L Y . 
E L « S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A ' Y P R O P A G A N D A D E A R A G Ó N » N O R E A L I Z A O P E R A C I Ó N C O M E R . » 
C I A L A L G U N A . SU M I S I Ó N C O N S I S T E E N F A C I L I T A R 
G R A T U I T A M E N T E A L V I A J E R O I N F O R M A C I Ó N E S E S * 
P E C I A L M E N T E S O B R E L A S P R O V I N C I A S D E Z A R A G O * 
Z A , H U E S C A Y T E R U E L R E F E R E N T E S A ' ' 
REGIONES TURISTICAS 
BALNEARIOS 
PARAJES DE ALTURA 
ITINERARIOS POR FERROCARRIL 
ITINERARIOS POR CARRETERA 
EXCURSIONES EN AUTOCARS 
' SERVICIOS DE HOTELES 
MANIFESTACIONES DEPORTIVAS 
HORARIOS , „ . . 
, . Í! * • • - • • • 
TARIFAS 
GUÍAS 
, E N E L M rs M O L O C A L E S T Á N L A S O F I C I N A S 
D E L A « R E A L A S O C I A C I Ó N A U T O M O V I L I S T A 
A R A G O N E S A » Y « M O N T A Ñ E R O S D E A R A G Ó N » 
ESTA REVISTA L A R E C I B E N GRATIS LOS AFILIADOS A L «SINDICATO» Y « M O N T A Ñ E R O S D E ARAGÓN» 
I M P R E N T A D E A R T E . E . B E R D E J O C A S A Ñ A L . C I N C O M A R Z O 2, Z A R A G O Z A 
